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Redução dos volumes nos 
reservatórios faz ONS determinar 
ligação das termelétricas, o que deve 
encarecer as contas de energia. 

Acusados de fraudes no 
DNIT agora são réus e têm de 
apresentar defesa por escrito 
em dez dias.  

Na opinião do diretor do Hospital 
do Coração, Elmano Marques, 
descredenciamento anunciado à 
imprensa antes do aviso ofi cial foi 
gesto antiético.  A partir de hoje o HC 
não atende pacientes da Unimed.
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REPASSES AO TJ 
E MP CRESCERAM 
53% EM TRÊS ANOS 

3 E 5. PRINCIPAL

/ CONTAS / ENQUANTO RECEITA DO ESTADO CRESCEU 21,4%, 
REPASSE AOS PROMOTORES AUMENTOU 34,4% E AOS JUÍZES, 
60,2%; O EQUIVALENTE A R$ 33,5 MILHÕES E A R$ 167,8 MILHÕES 

/ PREJUÍZO / GOVERNO ALEGA QUE SE DECISÕES COBRANDO 
REPASSES FOREM AUTORIZADAS PELA JUSTIÇA DINHEIRO TERÁ 
DE SER TIRADO DA SAÚDE, DA EDUCAÇÃO E DA SEGURANÇA

CONTA DE 
ENERGIA DEVE 
FICAR MAIS CARA

DIRETOR DE 
HOSPITAL VÊ 
FALTA DE ÉTICA 
NA UNIMED

2. ÚLTIMAS 2. ÚLTIMAS

9. ECONOMIA

16. ESPORTES

JUIZ ACEITA 
DENÚNCIA DA 
VIA ÁPIA

GIVANILDO CHEGA 
PARA ARRUMAR A 
CASA NO ABC

10 A 12. CIDADES

MICARLA
FICA

 ▶ Procurador-geral de Justiça Manoel Onofre pediu afastamento da prefeita, mas desembargador requereu mais informação aos promotores

 ▶ Meta do novo técnico é evitar o rebaixamento
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O ONS (OPERADOR Nacional do Sis-
tema Elétrico) determinou ontem 
o acionamento de termoelétricas 
movidas a óleo combustível em 
todo o país para suprir uma carga 
de 2.100 MW médios que deixarão 
de ser fornecidas pelas hidrelétri-
cas ao sistema. A razão para essa 
decisão está no atraso das chu-
vas. O ONS só determina o aciona-
mento destas térmicas quando a 
situação é crítica. 

O custo por MWh (megawatt 
hora) gerado nessas usinas é de R$ 
700, muito acima das térmicas a 
gás natural, que também já foram 
ligadas para tentar frear a queda 
dos reservatórios do sistema elétri-
co brasileiro. Não deve faltar ener-
gia, mas os consumidores devem 
sentir os efeitos desse custo no ano 
que vem, quando as distribuidoras 
responsáveis pelo fornecimento da 
energia que consumimos recebe-
rem o reajuste das tarifas. 

No alto verão -quando há 
abundância de água nos reser-
vatórios-, as hidrelétricas produ-
zem energia a um custo inferior a 
R$ 50 por MWh, mas isso não está 
ocorrendo neste momento. Com o 
atraso das chuvas, o PLD (Preço de 
Liquidação das Diferenças) --índi-
ce utilizado pelo operador do sis-
tema elétrico para precifi car o cus-
to da geração a partir da oferta de 
energia disponível nas hidrelétri-
cas-- atinge agora níveis superio-
res a R$ 300 por MWh. 

Como aumentou o risco de 
defi cit no sistema, o operador de-
terminou o acionamento das tér-
micas a óleo combustível. O ONS 
disse que o sistema de reservató-
rios de hidrelétricas no Sudeste e 
Centro-Oeste está 11,5% acima da 

CAR (Curva de Aversão ao Risco). 
Essa “curva de aversão” foi cria-

da para calcular qual é o tamanho 
do defi cit de hidrelétricas no SIN 
(Sistema Interligado Nacional). 
Hoje, esse risco não deveria supe-
rar 5% no sistema. No Nordeste, 
a curva está 5,3% acima do nível 
meta. Desde setembro, o ONS sen-
tiu a necessidade de ligar as térmi-
cas a óleo, mas retardou a decisão 
para evitar custos excessivos aos 
consumidores. Agora, alega que 
não tem mais como esperar. 

A expectativa agora é pela che-
gada das chuvas para a recomposi-
ção dos reservatórios. No Sudeste e 
Centro-Oeste, o conjunto de reser-
vatórios das hidrelétricas está com 

41,8% de sua capacidade. No Nor-
deste, os reservatórios têm neste 
momento um volume equivalente 
a 37,4% de sua capacidade. No Sul, 
as hidrelétricas estão com uma re-
serva de 38% e, no Norte, de 46%. 

Até o fi nal do verão, em mar-
ço de 2013, as chuvas terão de re-
compor essas reservas para que o 
país consiga cruzar o próximo pe-
ríodo seco, entre abril e outubro. Se 
as chuvas, porém, frustrarem as ex-
pectativas, o país terá de manter li-
gadas as térmicas por mais tempo, 
o que afetará as tarifas de energia 
em 2013. Quando isso ocorreu, em 
2008, o custo repassado aos consu-
midores foi de quase R$ 3 bilhões. 

Uma situação como essa tem 

potencial de reduzir os efeitos do 
corte tarifário que o governo está 
prometendo para janeiro quando 
as novas regras do setor elétrico 
entrar em vigor. 

Com a MP 579, em discussão 
no Congresso Nacional, o governo 
autorizou a renovação das conces-
sões por mais 20 anos, mas quer em 
troca uma redução média de 20% 
na conta de luz dos consumidores 
brasileiros. A necessidade de maci-
ça geração térmica pode, se alonga-
do por muito tempo, comprometer 
esse plano do governo. O país sabe-
rá qual o tamanho da conta das tér-
micas apenas em 2013, após o perí-
odo das chuvas. A torcida do ONS é 
que o céu seja generoso.

O REVISOR DO processo do mensa-
lão, Ricardo Lewandowski, votou 
hoje para absolver do crime de for-
mação de quadrilha o ex-ministro 
da Casa Civil José Dirceu e outros 
12 réus que integram o último ca-
pítulo do julgamento. O entendi-
mento do revisor é oposto ao do 
relator do processo, Joaquim Bar-
bosa, que votou pela condenação 
de Dirceu e de outros 10 réus. 

Segundo Lewandowski, a qua-
drilha do mensalão só existiria se os 
acusados, como o ex-ministro, o ex-
-presidente do PT José Genoino, o 
ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares, 

entre outros réus, tivessem se reuni-
do para “viver” da prática de crimes 
indeterminados. O tribunal realizou 
hoje a 38ª sessão do mensalão, com 
25 condenados em quase três me-
ses de julgamento. A conclusão des-
sa parte deve ocorrer na segunda, 
com os votos dos outros ministros. 

Ao votar, o revisor fez críticas 
ao trabalho da Procuradoria-Ge-
ral da República, que afi rmou exis-
tir uma quadrilha chefi ada por Dir-
ceu com o objetivo de comprar 
apoio político no Congresso. Para 
Lewandowski, no entanto, o Minis-
tério Público fez uma “miscelânea”, 

ao misturar conceitos diferentes do 
direito penal, considerando-os to-
dos como a mesma coisa. 

Ele disse, por exemplo, que a 
Procuradoria se referiu aos réus 
do mensalão, entre a denúncia e 
as alegações fi nais, por 96 vezes 
como uma “quadrilha” e outras 55 
vezes como “organização crimino-
sa”, o que para ele são imputações 
diferentes. “Essa miscelânea con-
ceitual enfraqueceu de sobrema-
neira as acusações, em especial 
contra José Dirceu.” 

O revisor afi rmou ter fi ca-
do convencido da inexistência da 

quadrilha do mensalão ao estudar 
os votos das colegas Rosa Weber 
e Cármen Lúcia. No início deste 
mês elas absolveram do crime de 
quadrilha os parlamentares cor-
rompidos do PP e PL. O revisor fez 
mais críticas ao trabalho do Minis-
tério Público ao dizer que os juízes 
que trabalham na área penal têm 
verifi cado, ultimamente, que toda 
vez que há denúncia contra qua-
tro ou mais pessoas, “automatica-
mente já se imputa aos acusados a 
formação de quadrilha.” 

“Nós juízes precisamos sepa-
rar o joio do trigo”, disse. O enten-
dimento do revisor destoou com-
pletamente da compreensão de 
Barbosa para quem “todo o ma-
nancial probatório, ao contrário 
do que sustenta a defesa, compro-
va que Dirceu “comandava o nú-
cleo político e passava as informa-
ções” aos núcleos publicitário (ou 
operacional) e fi nanceiro. 

Para Barbosa, “a reforçar ainda 
mais a atuação do ex-ministro na 
quadrilha descrita na denúncia” 
está o episódio dos favores que te-
riam sido intermediados por Mar-
cos Valério à ex-mulher de Dirceu 
(empréstimo do Rural e emprego 
no BMG, por exemplo). 

“Não vejo como negar que de 
forma livre e consciente, [os réus] 
associaram-se de maneira estável, 
organizada e com divisão de tare-
fas para o fi m de praticar crimes 
contra a administração pública”, 
disse o relator. 

O relator também qualifi cou a 
função de alguns agentes. Além de 
Dirceu exercer o comando, Delú-
bio era elo principal entre o núcleo 
político e o núcleo publicitário, en-
quanto Genoino seria o “interlocu-
tor político do grupo criminoso”. Já 
Valério seria um “interlocutor pri-
vilegiado” do núcleo político.

O INSTITUTO DE Defesa e Ins-
peção Animal (Idiarn) tomou 
uma medida para tornar o Rio 
Grande do Norte área livre de 
febre aftosa. O órgão iniciou 
um estudo soroepidemiológi-
co (cuja conclusão está previs-
ta para o dia 15 de março de 
2013) em que acontecem visi-
tas prévias de propriedades se-
lecionadas pelo Departamen-
to de Saúde Animal (DSA) do 
Ministério da Agricultura. Des-
de 2008 o estado é considerado 
área de risco médio na classifi -
cação de incidência da doença. 

De acordo com a direto-
ra interina do Idiarn, Fabiana 
Tierzo, as classifi cações do sta-
tus da doença no estado cau-
sam um importante impacto 
na economia, pois, na situação 
atual, um pecuarista que quiser 
vender animais para um outro 
criador de um estado conside-
rado área livre de doença, terá 
de esperar 40 dias para o gado 
passar por vistorias. “Essa jane-
la de tempo deixa os negócios 
menos fl uidos, além do fato de 
muitos produtores de outros 
estados sequer quererem nego-
ciar com produtores cujo gado 
bovino não está em área livre 
de risco”, disse Tierzo. 

A seleção das proprieda-
des em que são colhidas as 
amostras foi feita, de acordo 
com o Idiarn, de forma aleató-
ria e com base na movimenta-

ção de trânsito, analisando o 
banco de dados do instituto. 
Até o dia 15 de março de 2013, 
quando será encerrado o pro-
cesso de sorologia, as proprie-
dades passarão pelas seguin-
tes etapas do processo: visitas 
prévias (que estão acontecen-
do e seguem até 31 de outubro 
de 2012); colheita de amostras; 
colheita de amostras pareadas; 
colheita de LEF (Líquido Eso-
fágico Faríngeo); e monitora-
mento das propriedades com 
inspeção clínica dos animais.

 As fazendas selecionadas 
não poderão movimentar os 
animais que farão parte das 
amostras (bovinos de 06 a 24 
meses) e também não poderão 
vacinar seus animais nesta se-
gunda etapa de vacinação con-
tra febre aftosa (novembro de 
2012).  Os animais com outra 
faixa etária que não fazem par-
te da amostragem poderão ser 
movimentados com Guia de 
Trânsito Animal (GTA), mes-
mo sem vacinar nesta segun-
da etapa. Somente as proprie-
dades selecionadas terão esta 
prerrogativa legalizada através 
de portaria do Idiarn. 

No fi nal de setembro, o mi-
nistro da agricultura, Mendes 
Ribeiro, assinou a instrução nor-
mativa que inclui o RN e a Para-
íba no inquérito soroepidemio-
lógico. No momento, o acesso 
do gado potiguar e paraibano 
sofre restrições para entrarem 
em Alagoas, Ceará, Maranhão, 
Pernambuco, Piauí e Pará. 

A JUSTIÇA FEDERAL do Rio Gran-
de do Norte recebeu a denún-
cia do Ministério Público contra 
dez envolvidos na Operação Via 
Ápia, realizada em 2010 e que in-
vestiga o desvio de dinheiro na 
realização de obras em estra-
das federais. A decisão foi do juiz 
Mário Jambo, da 2ª Vara Federal. 

Os envolvidos, acusados 
dos crimes de formação de 
quadrilha, corrupção ativa e 
passiva, lavagem de dinheiro e 
fraudes em processos licitató-
rios, são: Gledson Golbery de 
Araújo Maia, Fernando Rocha 
Silveira, Luiz Henrique Maioli-
no de Mendonça, Frederico Ei-
genheer Neto, Gilberto Ruggie-
ro, Andrev Yuri Barbosa Forna-
zier, Marlos Wilson Andrade 
Lima de Góis, Emir Napoleão 
Kabbach, José Luís Arantes 
Horto e Mário Sérgio Campos 
Molinar. Eles têm o prazo de 
dez dias para apresentarem, 
por escrito, suas defesas. Nelas, 
deverão nomear testemunhas 
e documentos que possam lhe 
interessar. “Urge recordar que o 
recebimento da denúncia não 

implica na aceitação defi nitiva 
do enquadramento jurídico do 
fato, de forma que, ainda que se 
entenda que a conduta narrada 
na peça acusatória não se en-
quadra na capitulação inicial-
mente proposta, subsiste a con-
duta em si mesma, que poderá 
amoldar-se, ou não, em disposi-
tivo diverso da codifi cação pe-
nal”, afi rmou Mário Jambo. 

A denúncia do Ministério 
Público foi elaborada em 108 
laudas e, de acordo com o juiz, 
“expõe minuciosamente, e lan-
çando mão de quadros explica-
tivos e concatenação de docu-
mentos, depoimentos, planilhas 
e transcrição de escutas, que os 
denunciados teriam perpetrado 
os diversos delitos nela capitula-
dos em quadrilha, atribuindo a 
cada um dos denunciados um 
grau de suposta participação”.  

A operação Via Ápia foi 
defl agrada no dia 4 de novem-
bro de 2010, quando foi pre-
so o superintendente estadu-
al do DNIT, Gledson Maia, so-
brinho do deputado federal 
João Maia (PR).

 ▶ Fabiana Tierzo, do Idiarn, explica que seleção foi aleatória

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

POR CONTA DO CÉU
/ ENERGIA /  FALTA DE CHUVA FAZ ONS LIGAR TÉRMICAS; CONTA DEVE FICAR MAIS CARA

 ▶ Termoelétricas, como a que fi ca em Seropédica, no RJ, só são acionadas quando a situação é crítica

ANTÔNIO GAUDÉRIO / FOLHAPRESS

Só se fosse para “viver”
/ MENSALÃO /

Idiarn inicia estudo 
soroepidemiológico

Acusados na Via 
Ápia viram réus

/ AFTOSA /

/ DNIT /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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/ CONTAS /  
REPASSES PARA 
O JUDICIÁRIO E O 
MINISTÉRIO PÚBLICO 
CRESCERAM 53,5%. 
COBRANÇA JUDICIAL 
DE RECURSOS 
PODE PREJUDICAR 
PAGAMENTO DA 
FOLHA DE PESSOAL 
DO GOVERNO

PAULO NASCIMENTO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

DE 2010 A 2012 (referente aos 
meses de janeiro a setembro), os 
repasses de dinheiro  feitos ao 
Ministério Público e ao Tribunal 
de Justiça cresceram 34,43% 
e 60,28%, respectivamente. 
Em Reais, isso equivale a um 
crescimento total de R$ 33,5 
milhões para o Ministério e R$ 
167,8 milhões para os Judiciário; 
o que representa um total de 
R$ 201.458.361,54. Em termos 
percentuais totais, o crescimento 
dos recursos destinados ao 
MP e ao TJ foi de 53,57%, 
referente ao mesmo período. Em 
contrapartida, a receita bruta do 
tesouro estadual, de 2010 a 2012, 
cresceu 21,4%.

Tanto o Tribunal quanto o 
Ministério ingressaram com 
medidas judiciais cobrando 
o que alegam ser recursos 
referentes a repasses atrasados. 
O Governo admite as falhas, mas 
argumenta estar em difi culdades 
fi nanceiras. E alega que as 
ações propostas por juízes e 
promotores — caso deferidas — 
poderão prejudicar o pagamento 
do 13º e impedir investimentos 
na saúde, na segurança e na 
educação. 

Dentre os valores recebidos 
pelo MP-RN, segundo os dados 
disponibilizados no site mantido 
pelo Governo do Estado, os 
recursos passaram de  R$ 
97.522.199,39 (até setembro de 
2010) para R$ 131.098.897,55  
(consolidado no mês passado). 
O Tribunal de Justiça saltou de 
R$ 278.513.037,73 entre janeiro 
e setembro de 2010 para R$ 
446.394.699,11 nesse mesmo 

intervalo de tempo deste ano. 
Uma tabela de dados, 

compilada pelo Governo do 
Estado, que já conta com 
a previsão de gastos para o 
próximo ano - colocados na 
proposta de Orçamento Geral 
criada pela administração 
estadual - registra um crescente 
aumento na soma dos itens de 
despesa do Ministério Público 
(pessoal e encargos sociais, 
custeio e investimento) desde 
2010. Comparando os dados 
postos na tabela, o crescimento 
dos gastos do MP-RN em muito 
supera a mesma ascendência 
da receita bruta do Tesouro 
Estadual. Contando com a 
previsão orçamentária para 
2013, a diferença entre o total 
da despesa de 2010 e o que se 

imagina de gastos para o ano 
que vem é de R$ 133.257.000, 
registrando um aumento de 
103,94%. 

O Estado registra um 
aumento em suas receitas, mas 
bastante inferior ao crescimento 
aferido no total de despesa 
do Ministério Público. Há 
dois anos, o governo fechava 
a conta da arrecadação em 
R$ 5.657.494.000, a previsão 
para 2012 é de que alcance R$ 
7.205.060.000, o que equivale a 
um incremente do 21,4%. 

Encarando os dados e as 
duas ações impetradas pelo TJ 
e pelo MP, o Governo do Estado 
mostra-se surpreso com as 
medidas tomadas pelos órgãos. 
Caso as medidas judicias sejam 
acatadas, o secretário estadual 

de comunicação Alexandre 
Mulatinho diz que só há uma 
saída para garantir os repasses. 
“De imediato será afetada a 
folha de pessoal e 13º salário. 
Com certeza trará prejuízo para 
setores vitais da administração, 
como saúde, segurança 
pública e educação. Não tem 
outro caminho”, completou o 
secretário. 

A administração alega 
que vem alertando sobre 
as difi culdades fi nanceiras 
previstas para o RN desde 
meados do ano passado, ainda 
quando o Orçamento Geral do 
Estado de 2012 estava sendo 
formatado. “Não é surpresa 
para ninguém a turbulência 
fi nanceira que todo o país 
vem passando. A queda da 

arrecadação de impostos 
do Governo Federal resvala 
nos fundos de participação 
de Estados e municípios. A 
tendência é de que entre julho 
e dezembro deste ano R$ 205 
milhões de FPE (Fundo de 
Participação do Estado). Isso foi 
apresentado a todo os órgãos 
em recentes reuniões. Falou-
se que era preciso apertar o 
cinto”, afi rmou o secretário de 
comunicação.

O governo reconhece que a 
arrecadação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e do Imposto 
sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) 
aumentou, mas não chega 
sequer a equilibrar as perdas 
de arrecadação, pois boa parte 
destes impostos é dividida 
com os municípios ou já 
tem destinação certa (saúde 
e educação, por exemplo). 
“Pedimos a todos compreensão 
e apoio para superar as 
difi culdades. A administração 
estadual garante que está 
fazendo a parte dela, cortando 
na própria carne”, afi rmou 
Alexandre Mulatinho. 

O secretário de Comunicação 
informou ainda que  o governo 
só irá se manifestar a respeito 
dos dois mandados de segurança 
impetrados esta semana 
requisitando o pagamento de 
repasses atrasados quando 
for notifi cado ofi cialmente. 
“Nosso posicionamento é 
bastante claro. O governo 
não vai se posicionar pela 
imprensa, apenas quando for 
convocado pela Justiça e fará seu 
posicionamento nos autos do 
processo”, disse.

A expectativa da assessoria 
jurídica que atua para o Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN) no 
caso do mandado de segurança 
que cobra, entre outras coisas, 
R$ 86.473.603,03 ao Governo 
do Estado é de que os pedidos 
feitos na petição enviada ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
sejam apreciados até a próxima 
semana. O valor seria referente 
a repasses que, de acordo com 
o judiciário, deveriam ter sido 
feitos de janeiro a setembro deste 
ano. Para o advogado Carlos 
Kelsen dos Santos, que assina 
a petição, o envolvimento dos 
integrantes da Suprema Corte 
com o julgamento da ação penal 
470, conhecida popularmente 
como o “Caso do Mensalão”, faz 
com que a decisão do ministro 
Ricardo Lewandowski, sorteado 
para ser relator do mandado 

de segurança e revisor da 
ação penal, não saia de forma 
imediata.

A data que o advogado 
estipula para uma resposta 
do STF é o início da próxima 
semana, já que a data prevista 
para o próximo repasse que o 
Governo do Estado deve fazer 
ao TJ-RN é sábado (20). “A 
análise do pedido liminar deve 
ocorrer dentro de poucos dias, 
já que o próximo repasse está 
programado para sábado. Os 
pedidos podem ser acolhidos 
na sua totalidade ou em parte, 
depende da avaliação do 
ministro (Ricardo Lewandowski). 
O pedido mais urgente é 
o pagamento imediato da 
diferença do repasse de setembro 
e a garantia do pagamento deste 
mês. Só assim o Tribunal de 
Justiça tem como cumprir com 

seus compromissos e com a 
folha de pagamento”, analisou 
Carlos Kelsen. 

Outro fator que pode 
contribuir para o atraso da 
decisão Ricardo Lewandowski 
seria um pedido de vistas do 
ministro às partes impetradas no 
mandado de segurança, no caso 
a governadora Rosalba Ciarlini 
e o secretário de planejamento 
e fi nanças do RN Obery 
Rodrigues. Assim, repetiria-se a 
situação ocorrida no mandado 
de segurança impetrado pelo 
Ministério Público do RN 
(MP-RN) no TJ-RN na terça-
feira (16) requisitando da 
governadora e do secretário 
o mesmo que o Tribunal de 
Justiça: repasses atrasados. 
“A desembargadora Zeneide 
Bezerra resolveu concerder o 
prazo de 72 horas para que as 

partes envolvidas apresentem 
defesa, antes de decidir sobre o 
pedido do Ministério Público. 
E é bastante provável que isso 
aconteça também no STF”, disse 
o advogado.

A contratação de um 
advogado integrante de um 
escritório particular para 
defender um órgão público 
exatamente pode causar 
estranheza a um observador 
mais atento, já que por ordem 
natural a atuação jurídica é de 
competência da Procuradoria 
Geral do Estado (PGE). Kelsen 
justifi ca sua atuação junto ao 

TJ-RN de uma forma suscinta. 
“Faço parte da assessoria jurídica 
da Amarn (Associação dos 
Magistrados do RN) há mais de 
cinco anos. A associação colocou 
sua assessoria a disposição do 
TJ-RN para atuar na requisição 
da verba atrasada. Como a 
PGE atua nos processos que 
envolvam a governadora e seus 
auxiliares, assim como em casos 
que envolvam o TJ, um confl ito 
de interesses surgiria neste caso”, 
resumiu ele. O trabalho, segundo 
de Carlos Kelsen, não teria 
custos para os cofres do TJ-RN 
e seria coberto fi nanceiramente 
pelo próprio contrato que ele 
possui com a Amarn.

O Tribunal de Justiça 
afi rmou, através de sua 
assessoria de comunicação, que 
não irá se pronunciar sobre o 
caso neste momento. Segundo 

o TJ, a falta de repasse das 
verbas previstas em orçamento 
estaria, recentemente, chegando 
a prejudicar até mesmo o 
pagamento da folha salarial do 
órgão do judiciário potiguar. 
De acordo com a peça judicial 
que encontra-se no STF, a 
irregularidade no repasse dos 
recursos está gerando “sérias 
difi culdades ao funcionamento 
adequado” do TJ-RN. O exemplo 
mais recente diz respeito ao 
mês de setembro, no qual o 
repasse que é destinado para 
o pagamento de despesas 
imediatas, foi feito apenas de de 
forma parcial, restando o valor 
de mais de R$ 14,2 milhões a ser 
pago.

 ▶ MP e TJ, comandados por Manoel ONofre e Judite Nunes, ingressaram com ações de cobrança contra o Governo  

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPASSES PARA 
O JUDICIÁRIO E O 
MINISTÉRIO PÙBLICO

>> de Janeiro
a Setembro de 2010
Ministério Público   97.522.199,39
Poder Judiciário 278.513.037,73

>> de Janeiro
a Setembro de 2011
Ministério Público 112.946.255,68
Poder Judiciário 400.843.507,02

>> de Janeiro
a Setembro de 2012 
Ministério Público 131.098.897,55
Poder Judiciário 446.394.699,11

Fonte: Portal da Transparência do Governo 
do Estado do RN

DECISÃO DO MANDADO 
DE SEGURANÇA

 ▶ Lewandowski, o relator

JOSÉ CRUZ / ABR

DE IMEDIATO SERÁ 
AFETADA A FOLHA 
DE PESSOAL E 13º 
SALÁRIO. COM 
CERTEZA TRARÁ 
PREJUÍZO PARA 
SETORES VITAIS DA 
ADMINISTRAÇÃO, 
COMO SAÚDE, 
SEGURANÇA E 
EDUCAÇÃO”

Alexandre Mulatinho
Secretário de 

Comunicação

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FESTA DA DESPEDIDA
O presidente do Tribunal de 

Contas, Valério Mesquita, que se 
aposenta em novembro por atin-
gir a idade limite no serviço pú-
blico, de 70 anos, antecipou de de-
zembro para o dia de hoje a sole-
nidade de outorga da Medalha do 
Mérito Senador Dinarte Mariz a 
oito personalidades selecionadas 
pela Corte. Os condecorados de 
hoje: Edgar Montenegro, Fernan-
do Bezerra, Kleber Bezerra, Mar-
co Rey de Faria, Max Azevedo, Mi-
chely Gomes Tinoco, Paulo Xa-
vier, Roberto Camilo e Th iago Gu-
terres. Na prática, Valério mereceu 
dos seus pares a possibilidade de 
uma despedida em grande estilo.

MAIS MEDALHAS.
Um almoço, no Iate Clube, com 

a presença do ministro dos Por-
tos, Leônidas Cristino, marcará as 
comemorações do Porto de Natal 
com a outorga da Medalha do Mé-
rito Portuário, ao próprio minis-
tro, à governadora Rosalba Ciarlini, 
ministro Garibaldi Alves, deputada 
Sandra Rosado, deputado Ricardo 
Motta e empresário Amaro Sales.

INÍCIO DE REVOLUÇÃO

No dia de hoje começa, efeti-
vamente, uma revolução no ensi-
no público do Rio Grande do Nor-
te. Estão abertas as matrículas – 
inicialmente para os portadores 
de necessidades especiais – na ca-
pital do Estado, através da inter-
net. É a primeira aplicação levada 
à ponta, possibilitada pela aplica-
ção do sistema SigEduc, desenvol-
vido pela Universidade Federal.

É o primeiro – e mais impor-
tante passo – para a melhoria de 
gestão no setor educacional do Es-
tado dado nos últimos trinta anos. 
A partir do próximo ano letivo, 
os gestores da Educação do Esta-
do vão ter informações em tem-
po real do funcionamento de cada 
unidade educacional.

CIRURGIA TORÁCICA
O médico Carlos Alberto Araú-

jo participa, hoje, do maior evento 
na área de cirurgia de tórax, onde 
vai apresentar os resultados de sua 
tese de pós-doutorado, defendida 
na Universidade de Duke, Estados 
Unidos, calcada nos benefícios da 
utilização da vídeo-cirurgia no tra-
tamento de câncer pulmonar.

HORA DE PARLAMENTAR
Nunca, como agora, o Poder Legislativo teve a oportunidade 

que está tendo de exercer o seu importante papel, em toda sua ple-
nitude, contribuindo para garantir a harmonia entre os Poderes.

A discussão do Orçamento, este ano, exige que se faça – por mais 
redundante que possa parecer – uma verdadeira discussão. Nossos 
deputados, nos últimos anos, têm abdicado do direito e obrigação 
de discutir alguns dos seus itens mais importantes. Enquanto se bri-
ga por pequenos destaques (que muitas vezes não saem do papel) 
têm homologado, pura e simplesmente, a área impositiva do Orça-
mento. O Rio Grande do Norte tem o direito de saber qual foi o au-
mento da receita nos últimos anos, e se algum Poder (MP inclusive) 
manteve a proporcionalidade do aumento dos seus custos ou se a 
proposta deles está acima do crescimento da receita.

Nos últimos anos, o Legislativo tem tido o papel apenas ho-
mologatório em relação às propostas que lhes eram apresentadas 
tanto pelo Poder Judiciário, quanto pelo Ministério Público (que 
tem autonomia fi nanceira, assegurada pela Constituição).

Certamente que não cabe discussão da importância tanto do 
Poder Judiciário, quanto do temido Ministério Público, indispen-
sáveis para vivermos o estado de direito. A questão é outra: são os 
limites. Limites fi nanceiros para custear toda a máquina estatal.

Será que o Orçamento, uma obra de fi cção para a grande 
maioria de suas rubricas (por ser autorizativo), no caso do com-
prometimento para esses dois importantes órgãos não merece 
uma verdadeira discussão? 

O Legislativo, Poder desarmado, é também o Poder político, que 
representa as diferentes tendências da sociedade e onde se pratica a 
pacífi ca convivência dos contrários. Mas, no caso dos gastos dessas 
instituições não existem contrários (há poucos dias, uma proposta 
diferenciada de aumento para os servidores do Ministério Público 
foi aprovada à unanimidade. Unanimidade, inclusive, com votos de 
representantes de outros segmentos do funcionalismo estadual que 
não têm tido, ao menos, o direito de sonhar com tantos benefícios...)

É nesse ponto que precisa haver uma discussão. Discussão políti-
ca do comprometimento dos recursos públicos que são fi nitos. E da 
fi xação de prioridades e da razoabilidade. Quem puxou a discussão, 
fora do Legislativo, mas através da mídia, foi o Ministério Público, que 
não admite que se discuta sua proposta, embora não tenha dito quan-
to foi o percentual de aumento dos seus custos em relação ao exercí-
cio passado, nem, muito menos, o aumento total da receita do Estado.

Os deputados estaduais, representantes do povo, ungidos por 
mandato popular, com prazo de validade, precisam dizer se é jus-
to que o nosso Rio Grande do Norte, tão carente na prestação dos 
serviços básicos, priorize o aumento de custeio de qualquer ativi-
dade meio, em detrimento das atividades fi ns, especialmente nas 
obrigações básicas do estado.

Deve caber ao Poder Legislativo a defi nição de prioridades na 
distribuição dos recursos públicos. Se o deputado acha que a priori-
dade é dar um tratamento VIP a uma parte do sistema governamen-
tal em detrimento de outra, precisa defender essa escolha. Afi nal, o 
povo lhe outorgou um mandato exatamente para ter um represen-
tante em momentos como este. E, por isso, o mandato tem prazo de 
validade. Esse é o papel do Legislativo. Há mais de mil anos...

 ▶ A Inter TV Cabugi promove, na noite 
de hoje, na Fogo & Chão, um coquetel 
para marcar a passagem do seu 25º 
aniversário.

 ▶ O convite não esclarece se existirão 
telões transmitindo o último capítulo 
da Avenida Brasil. Afi nal todos querem 
saber quem matou Max.

 ▶ No Dia do Médico, a Unimed lançou 

a pedra fundamemtal do seu 
novo Hospital em Natal.

 ▶ Estreia, hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão, o musical infantil “Titina e a 
Fada dos Sonhos”.

 ▶ Hoje, em Pau dos Ferros, 
haverá uma reunião para instalação
do Comitê da Bacia Hidrográfi ca 
do Rio Assu-Mossoró.

 ▶ O procurador geral do estado, 
Miguel Josino, está no estaleiro, 
convalescente de uma cirurgia 
bariátrica.

 ▶ De um torcedor do América: “Na 
pior das hipóteses, no próximo ano já 
livramos dois jogos contra o Palmeiras”.

 ▶ Em novo endereço, o Estádio 
Senador João Câmara, nesta Ribeira 

velha de guerra, começa hoje o festival 
MADA Música Alimento da Alma.

 ▶ Programa de hoje na Fazendiha da 
Festa do Boi: Edja Alves, Manoel do 
Coco e Forró do Sete.

 ▶ Hoje completa 44 anos que a Cosern 
adquiriu a Companhia Força e Luz (de 
capital inglês), que tinha a concessão 
da distribuição de energia em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VICE-PRESIDENTE DA UNIMED, MARCOS JÁCOME BRITO.

Eu não posso conceder 
um reajuste tão grande, 
benefi ciar o hospital e 
prejudicar os médicos”.
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PROCURA-SE
Desde que começou a propa-

ganda eleitoral do segundo turno, 
o programa de Carlos Eduardo Al-
ves tem escondido a candidata a 
vice, Wilma de Faria, que não ha-
via aparecido uma vez sequer até 
a tarde de ontem. No programa de 
Hermano Morais, o vice Osório Já-
come, na véspera, apareceu e pôde 
apresentar sua fi cha (limpa).

ELEIÇÃO DA ORDEM
Publicadas, no Diário Ofi cial 

de ontem, as chapas que concor-
rem à eleição da secção estadu-
al da OAB, abrindo o prazo de três 
dias para impugnação. Duas cha-
pas se apresentaram, lideradas 
por Sérgio Freire e Aldo Medeiros. 
Também foram publicadas as cha-
pas que concorrem às sub-secções 
de Mossoró, Caicó, Currais Novos, 
Macau e Assu. Assu é a única com 
disputa.

MUTIRÃO JUDICIAL
A Justiça Federal do RN realiza, 

hoje e amanhã, um grande muti-
rão de audiências e sentenças, na 
expectativa de examinar 500 pro-
cessos do Juizado Especial Federal 
de Natal, referentes a 3ª e 7ª Varas. 
A equipe local será reforçada por 
15 juízes federais vindos de Ala-
goas, Ceará e Paraíba, visando a 
meta de ter uma pauta de 40 dias 
para a realização de audiências.

CASA DE RETIRO
A Fraternidade Discípulos da 

Mãe de Deus de Parnamirim pro-
move, hoje, na Casa de Retiro, a 
sexta edição do “Consagrar-te 
2012”, reunindo fi éis de diversas 
paróquias e movimentos da Ar-
quidiocese de Natal, interessados 
em conhecer ou renovar a devo-
ção à Nossa Senhora. Dom Jaime 
Vieira Rocha, arcebispo metropo-
litano, confi rmou sua presença.

BRANCA E RADIANTE

Começa, hoje, no new Boule-
vard, a Expo Noivas (e Festas), re-
alizada por Fafá Medeiros e vol-
tada para um crescente segmen-
to de mercado, que vai muito além 
de quem está planejamento uma 
festa de casamento. A feira tam-
bém possibilita a atualização dos 
profi ssionais que atuam nessa fai-
xa de mercado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Transparência
Durante todo o dia de ontem era grande a expectativa em torno 

de um pedido do Ministério Público à Justiça para afastar das funções 
a prefeita de Natal Micarla de Sousa em razão de um suposto envol-
vimento dela em irregularidades na operação batizada de Assepsia, 
que apurou o processo de contratação de organizações sociais para 
administrar a UPA e os Ambulatórios Médicos Especializados. 

Foram muitas as especulações, tanto em relação ao que teria mo-
tivado o pedido dos promotores como em relação a quem assumi-
ria o cargo, no caso de uma decisão favorável do Tribunal de Justiça.

Mais ainda do que as especulações, foram as dúvidas em relação 
ao que teria, de fato, feito a prefeita para motivar o pedido de afasta-
mento, que incluiu ainda o de dois de seus secretários e a do marido, 
Miguel Weber. É de se imaginar gravíssima a prática irregular em que 
teriam se envolvido a prefeita e os seus assessores. 

Embora o tema tenha dominado a pauta dos jornalistas ao lon-
go do dia e prevalecido em sites de notícias e nas redes sociais, nada 
se sabe, ainda, do envolvimento da prefeita e dos secretários nas su-
postas irregularidades.

É salutar que a sociedade tenha alcançado a capacidade de do-
tar-se de instrumentos e de instituições com poder para retirar do 
cargo, seja ele qual for, quem tenha sido fl agrado em prática que 
contraria as regras legais. 

É necessário, porém, que em todos os casos, não somente nes-
te, que envolve uma personagem graúda da vida local, não haja dúvi-
da alguma em relação à prática irregular, sob pena de, resultando em 
nada, a dúvida se transforme em condenação pública – e antecipada, 
sem o julgamento de praxe. Essa norma deveria valer para todos os 
presos em operações defl agradas tanto pelo Ministério Público como 
pela polícia ou qualquer outro órgão repressor com poder para deter.

A mesma dúvida que tomou conta dos jornalistas ontem acerca 
do que teria feito a prefeita para que o pedido fosse remetido à Justiça 
foi, aparentemente, a do desembargador, a quem coube analisar a so-
licitação do MP. No início da noite, a peça foi devolvida por ele, a fi m 
de que os promotores pudessem reunir mais informações que justifi -
quem a medida de repressão contra a chefe do Executivo.

Ganharão todos quando instrumentos usados com tanta frequ-
ência, como a decretação de sigilo de alguns processos, caiam em de-
suso. Nada melhor do que a transparência, a exposição clara dos fa-
tos para que a sociedade possa conhecer de verdade o que se passa 
nos intestinos do poder e em que se baseiam, de fato, as acusações. 
Será melhor para todos.

Editorial

Meu auxílio-moradia
Moro em Natal há 14 anos. Cheguei em 1998, de Brasília, num 

ônibus da Eucatur. Longe de ser um pau de arara, o baú fez o per-
curso inverso dos candangos. Baixei por aqui depois de 2.507 qui-
lômetros. A BR-101 era o que minha primeira professora de Portu-
guês chamaria de ‘coletivo de buracos’. Na chegada, 28 de julho, caiu 
uma chuva monstruosa. O ônibus quase não chega na rodoviária. 
Natal parecia uma ilha. A ideia aqui era estudar e passar no vestibu-
lar de Medicina. Não deu. Foram cinco tentativas, contando as de 
Brasília, Belo Horizonte, João Pessoa e Aracaju.

Mas tudo isso pouco importa hoje. Virei jornalista. Vou bem, 
obrigado. Fundamental mesmo me dei conta esta semana: foi em 
Natal, aos 17 anos, que recebi meu primeiro auxílio-moradia. Como 
vim sem grana, meus pais pagaram o aluguel do primeiro contrato. 
E foi só. Seis meses depois, a família veio completa. Foram seis par-
celas de R$ 380,00. Acabara em pouco tempo a farra da minha Par-
cela Autônoma de Equivalência. Explico.

Por decisão irrevogável do meu pai, presidente do Supremo Tri-
bunal da Família Duarte (STFD), a PAE era a gratifi cação que eu ti-
nha direito pelo princípio da isonomia. Era, portanto, constitucio-
nal. Como a PAE não era um pagamento eterno, na folha lá de casa 
a verba entrou como vantagem eventual. Entrei na Justiça por ne-
cessidade. E por questão de justiça, of course. Fui curto e grosso 
na petição encaminhada ao Supremo. Na minha defesa, cuja rela-
toria caiu coincidentemente para a excelentíssima senhora minis-
tra minha mãe, argumetei que se Renata Duarte tinha o direito a 
um teto morando em Brasília eu também deveria ter o mesmo di-
reito morando em Natal. ‘Direitos iguais’ era minha bandeira. Para 
garantir a vitória ainda apelei lembrando ser eu o fi lho mais velho 
e que no ano em que nasci o Flamengo venceu o primeiro dos três 
campeonatos cariocas com o time que, dois anos mais tarde, viria 
a ser campeão mundial em Tóquio. O presidente do STFD quase foi 
às lágrimas. A relatora, mais emotiva, aplaudiu e chorou. Sem fal-
sa modéstia, a tese foi tão bem constituída que a promotoria não 
entrou nem com recurso. Vencida a causa da PAE, peguei o cami-
nho de Natal.

Posso dizer, 13 anos e meio depois, que foi um tempo bom. O 
cartão corporativo – outro pleito atendido dentro da mesma rubri-
ca vantagens eventuais – também ajudava nas despesas da minha 
sobrevivência. De vez em quando recebia uma ligação de alguém do 
STFD meio assustado com o extrato bancário, mas nada que aba-
lasse as estruturas da hierarquia nem merecesse uma representa-
ção do Ministério Público. Sou da época do supermercado Sirva-se. 
Nome sugestivo que eu incorporei ao dia-a-dia sempre que entrava 
no estabelecimento.

Esta semana, depois de pegar a folha salarial dos Tribunais de 
Justiça e do Tribunal Regional do Trabalho lembrei dos bons tem-
pos da minha PAE. Tudo legal. A diferença é que, lá em casa, o di-
nheiro era nosso.

Excepcionalmente hoje republicamos o artigo do dia 27/07/2012

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Menos paulista
Antes mesmo do fi m do segundo turno, Aécio Neves e Fernan-

do Henrique Cardoso almoçaram ontem em São Paulo para discu-
tir o futuro do PSDB. O senador e presidenciável tucano entregou 
a FHC relatório sobre os resultados do partido no país. A conclu-
são é que a sigla se reposicionou no Nordeste, região em que havia 
defi nhado. De olho em 2014, Aécio e o presidente da legenda, Sér-
gio Guerra, querem que a nova geopolítica se refl ita na ocupação 
de espaços na direção nacional. 

NEW KIDS... 
Entre os nordestinos que Aécio 
quer integrar ao projeto nacio-
nal estão Daniel Coelho (PE), 
que teve 27,6% dos votos em 
Recife, Rui Palmeira, prefeito 
eleito de Maceió (AL), e Firmi-
no Filho, que disputa o segun-
do turno em Teresina (PI). 

... ON THE BLOCK 
O tucano também busca alia-
dos em outras regiões, como 
Napoleão Bernardes, que dis-
puta a eleição em Blumenau 
(SC), e Reinaldo Azambuja, que 
quase foi ao segundo turno em 
Campo Grande (MS). 

RÉDEA... 
Preocupada com a versão de 
que teria liberado ministros 
para participarem mais efeti-
vamente da campanha, Dilma 
Rousseff  pediu à Casa Civil que 
monitore as viagens dos inte-
grantes do primeiro escalão. 

... CURTA 
O governo quer que os auxilia-
res da presidente participam 
de eventos eleitorais apenas 
nos fi ns de semana e fora do 
expediente. 

DIETA 
Não à toa, Brizola Neto (Traba-
lho) fez questão de dizer três 
vezes anteontem em ato pró-
-Fernando Haddad que esta-
va em horário de almoço. “Não 
almocei para vir aqui. Já estou 
saindo porque tenho compro-
misso ofi cial.” 

ALTA TENSÃO 
Coordenador do QG de José 
Serra, Edson Aparecido des-
maiou, caiu e machucou o ros-
to na madrugada de ontem, 
em consequência de distúrbio 
causado por estresse. Por reco-
mendação médica, desfalcou o 
time tucano no debate. 

PERDAS... 
O novo Datafolha paulistano 
mostra que a agressividade das 
campanhas na TV pode estar 

deteriorando as intenções de 
voto de Serra e Haddad no elei-
torado jovem, mais escolariza-
do e de classe média alta. 

... E DANOS 
Os dois candidatos perderam 
de 3 a 4 pontos percentuais nos 
segmentos de 25 a 34 anos, ní-
vel superior e renda maior que 
10 salários mínimos, faixas nas 
quais cresceu em até 7 pontos 
o índice de nulos e brancos. 

QUEM CALA... 
Interlocutores do STF afi rmam 
que a menção do revisor Ricar-
do Lewandowski a Carmen Lú-
cia e Rosa Weber no voto pela 
absolvição de formação de 
quadrilha pode levar o julga-
mento dos petistas José Dirceu, 
José Genoino e Delúbio Soares 
a um empate. 

... CONSENTE? 
Chamou a atenção dos cole-
gas o fato de as ministras não 
terem feito objeções quando 
Lewandowski as cirtou. Caso 
as ministras neguem a quadri-
lha, já seriam quatro os votos 
pela absolvição dos petistas. 
Em caso de cinco votos, pode 
prevalecer o entendimento de 
que em caso de empate o réu 
deve ser benefi ciado. 

COMO... 
Ministros do Supremo estra-
nharam a posição contrária de 
Carmen Lúcia à sessão extra 
proposta anteontem pelo pre-
sidente Ayres Britto para ava-
liar recursos do processo que 
condenou à prisão o depu-
tado federal Natan Donadon 
(PMDB-RO) em 2010. 

...ASSIM? 
Alegam que a ministra, relatora 
da ação, já apresentou à mesa 
os embargos, ou seja, está pron-
ta para votar o caso. Ela justifi -
cou que não seria conveniente 
fazer sessão extra no período 
que antecede o segundo turno, 
mas não convocou sessão ex-
tra no TSE, o qual preside. 

O PT me deve desculpas. 
Usou a ‘Privataria Tucana’ para 
me tirar da campanha da Dilma.

Agora, usa contra o Serra. 

DO JORNALISTA LUIZ LANZETTA, afastado da comunicação da 

campanha presidencial petista de 2010 sob acusação de produzir 

dossiê contra o tucano. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ARMA LETAL 
Durante reunião da direção do PSDB paulistano, terça-feira, 

o vereador eleito Andrea Matarazzo se engasgou quando come-
çava a discursar. Havia acabado de experimentar spray refrescan-
te bucal, sabor menta “extra-forte”, que recebera do futuro colega 
Floriano Pesaro. Ainda com o rosto ruborizado, Matarazzo disse: 

– Gente, acabei de sofrer um atentado. Só não entendi porque 
o Floriano não fez isso antes da eleição... 

Um tucano presente ao evento comentou, brincando: 
– Aí é que ele se engana. Sempre é tempo de eliminar rivais na 

disputa pela liderança da bancada... 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EDITAL
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2012-IDEMA

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Norte-IDEMA,
com sede naAv. Nascimento de Castro nº 2127, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação
na modalidade Pregão Presencial, do tipomenor preço por lote, sob o regime de execução indireta, empreitada
por PREÇO GLOBAL, objetivando as

, conforme discriminação no Edital, Especificações e
demais Anexos, a qual se regerá pelas disposições Lei nº 10.520, de 17.07.2002, subsidiada pela da Lei nº
8.666, de 21.06.93, e suas alterações posteriores e pelos Decretos do Estado doRio Grande doNorte nº17.144 e
nº 17.145, de 16 de Outubro de 2003 e nº 20.103, de 19 de Outubro de 2007. O recebimento e abertura dos
envelopes de Proposta de Preços e Documentos de Habilitação dar-se-á no dia

, no anexo da sede do IDEMA, noendereço àAv.Nascimento de Castro nº2134, LagoaNova,
Natal/RN. A documentação completa relativa ao Pregão Presencial poderá ser examinada e adquirida na
Comissão Permanente de Licitação, na sede do Instituto de Desenvolvimento Sustentável eMeioAmbiente do
Rio Grande doNorte-IDEMA, durante o horário das 7:00hàs13:00 horas, de segunda a sexta feira.

aquisições de material permanente, do tipo veículos, camionetes
pick up, para atendimentoàs necessidades do IDEMA

01 de novembro de 2012, às
9:00 (nove) horas

Natal/RN, 18 de outubro de 2012
José Bonifácio da Cunha Nogueira - Pregoeiro-IDEMA

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

06/11/2012 às 09h30min

contratação de empresa especializada para execução dos serviços de
engenharia, visandoà construçãode ponte com1.000m² sobreoRioOlhoD'Água, na
localidade de Santa Rosa e o Centro Urbano

AComissão

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 08/2012
AComissãoPermanente de Licitações da PrefeituraMunicipal de RuyBarbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, , o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação e Proposta”, dessa licitação,
objetivando a

, no município de Ruy Barbosa/RN.
Encontra-se a disposição dos interessados na sededaPrefeitura, oEdital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, 18 de Outubro de 2012

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

31/10/2012, às 09:00 horas
Formação de registro de preço para futura aquisição de medicamentos da

Farmácia Básica do Município

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL PARA
REGISTRO DE PREÇO Nº 023/2012 - SRP

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna
público que realizará, no dia , a licitação acima epigrafada -
OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 12:00
horas, na sala da Comissão, localizada na Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua
Bento Urbano 04 - Centro - Ou pelo fone (0xx84) 3251-4919 - ou enviar e-mail com todos os
dados da empresa para: .

São Paulo do Potengi, 18 de outubro de 2012
- Pregoeiro Oficial.

cplspp@ig.com.br

Estado  População 
(hab.)

Receita Tesouro 
Estadual (R$)

Orçamento do MP 
(R$)

Per capita 
(R$)

OrçMP/Rec Estadual 
(R$)

Alagoas 3.093.994 5.899.739.270 103.936.616 33,59 1,76%

Bahia 13.633.969 20.960.370.199 362.169.233 26,56 1,73%

Ceará 8.180.087 13.213.488.966 198.835.225 24,31 1,50%

Maranhão 6.424.340 8.335.400.233 222.187.001 34,59 2,67%

Paraíba 3.753.633 6.529.670.000 167.878.330 44,72 2,57%

Pernambuco 8.541.250 17.596.724.000 318.304.200 37,27 1,81%

Piauí 3.086.488 5.276.611.546 106.419.606 34,48 2,02%

Rio G. do Norte 3.121.451 7.128.617.000 229.618.000 73,56 3,22%
Sergipe 2.036.277 5.631.014.430 118.960.710 58,42 2,11%

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

De acordo com o secretá-
rio estadual de planejamento e 
fi nanças, Obery Rodrigues, os 
atrasos relatados tanto pelo Tri-
bunal de Justiça, na petição do 
mandado de segurança envia-
do ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), como pelo Ministério Pú-
blico são reconhecidos pela ad-
ministração estadual e aconte-
cem por conta do momento fi -
nanceiro do Estado, que não se-
ria dos melhores. “A situação já 
foi exposta para os dois órgãos. 
Tivemos várias reuniões para 
detalhar o nosso momento fi -
nanceiro, que é difícil. E a difi -
culdade alcança a todos”, rela-
tou Rodrigues. O governo, se-
gundo ele, não teria como ga-
rantir o pagamento dos repasses 
atrasados, que são requisitados 
judicialmente tanto pelo TJ-RN, 
no STF, como pelo MP no pró-
prio tribunal potiguar.

Apesar do registro de cres-
cimento de arrecadação alega-
dos pelo MP e pelo TJ,  Obery 
Rodrigues alega que a arrecada-
ção não teria atingido a meta es-

timada. “Apesar da arrecadação 
ter crescido, e isso é fato, ain-
da não alcançou o que era espe-
rado. E a determinação é que o 
executivo faça os ajustes neces-
sários, que não estão atingindo 
apenas o judiciário ou o Minis-
tério Público, mas toda a admi-
nistração”, comentou o titular 
da Secretaria de Estado do Pla-
nejamento e das Finanças (Se-
plan). E ele ainda garante que o 

aumento da receita entre 2010 e 
2012 também foi acompanhado 
pelo aumento de repasse tanto 
para o Ministério Público como 
para o Tribunal de Justiça. “Os 
números estão postos e não bri-
go com eles. Basta comparar a 
evolução dos dados”, apontou 
Obery. 

O secretário ainda criticou 
as ações do MP-RN, que por ve-
zes terminam em sequestros de 

verbas do Tesouro Estadual que 
são direcionadas para ações nas 
áreas da saúde, segurança públi-
ca e sistema prisional, por exem-
plo. “Eu considero uma contra-
dição do Ministério Público es-
sas ações com requisições para 
destinação de verbas para algu-
mas áreas. Se eles sabem que os 
recursos não são sufi cientes, a 
lógica é que isso não fosse acon-
tecer”, pondera Obery. 

GOVERNO NÃO TEM 
COMO PAGAR MAIS

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

Autor de uma ação idênti-
ca à impetrada pelo TJ-RN na 
Suprema Corte nesta quarta-
-feira (17), o Ministério Público 
defende que a solução para os 
atrasos de repasses deve ser fei-
ta pelos meios judiciais. “Este 
foi o meio encontrado para a 
defesa da autonomia das ins-
tituições. O Estado tem plena 

clareza dos valores que deve”, 
afi rmou o procurador-geral de 
Justiça Manoel Onofre Neto.

O chefe do MP potiguar 
ainda garantiu que, assim 
como apresentou a petição do 
TJ-RN, o crescimento da arre-
cadação fi nanceira registrada 
pelo Tesouro Estadual deveria 
garantir o repasse integral dos 

valores previsto no orçamen-
to planejado para 2012. “O go-
verno tem que cumprir com a 
LOA (Lei de Orçamento Anu-
al). A situação é esta e o proble-
ma está posto”, resumiu Ono-
fre Neto. 

A verba que está faltando 
nos cofres do MP-RN, segun-
do o procurador-geral, está afe-
tando diretamente a adminis-
tração e o planejamento de in-
vestimentos do órgão. “Todo o 
dinheiro que não foi repassado 
pelo Governo do Estado nesses 

últimos meses seria destina-
do para o custeio e investimen-
tos no órgão, ou seja, a sobre-
vivência do Ministério Público. 
Todas as obras e o setor de in-
formática, por exemplo, foram 
seriamente afetadas. Dia após 
dia somos contactados por for-
necedores e contratados que 
pedem para receber seus paga-
mentos”, relatou o procurador. 
Apenas entre julho e setembro, 
a queda nos repasses para o 
MP chegaram próximo dos R$ 
4 milhões.

A relação entre o núme-
ro de habitantes, em que o Rio 
Grande do Norte está apenas 
em sexto lugar entre os nove 
estados do Nordeste com pou-

co mais de 3,1 milhões de pes-
soas, e o orçamento do Minis-
tério Público potiguar, o ter-
ceiro da região em números 
absolutos, coloca o potiguar 
como o nordestino que paga 
mais caro para manter seu Mi-
nistério Público em funciona-
mento: R$ 73,56 (por ano). O 
segundo colocado nesta rela-
ção per capita é Sergipe, com 
R$ 58,42.

De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE) e 
das leis orçamentárias esta-
duais, o orçamento do MP-RN 
para 2012 está em terceiro lu-
gar entre os estados nordes-
tinos, considerando os valo-
res absolutos. Os potiguares, 
com R$ 229.618.000, fi cam 
atrás apenas de Pernambu-
co (R$ 318.304.200) e da Bahia 

(R$ 362.169.233). Além des-
tes Estados, o Maranhão e o 
Ceará, possuem uma Recei-
ta Estadual superior à do RN, 
que chega a R$ 7.128.617.000. 
Deste valor 3,22% é destina-
do ao órgão, dado que colo-
ca o MP-RN no topa da lista 
de participação dos ministé-
rios públicos nordestinos em 
seus respectivos orçamentos 
estaduais.

MP DEFENDE AÇÕES CONTRA 
GOVERNO DO ESTADO

POTIGUAR 
PAGA PELO MP 
MAIS CARO DO 
NORDESTE

A SITUAÇÃO JÁ FOI 
EXPOSTA PARA OS DOIS 
ÓRGÃOS. TIVEMOS 
VÁRIAS REUNIÕES PARA 
DETALHAR O NOSSO 
MOMENTO FINANCEIRO, 
QUE É DIFÍCIL”

Obery Rodrigues
Secretário de Finanças

QUANTO PESA O MINISTÉRIO NO BOLSO DO PÚBLICO
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Conecte-se

Hipocrisia
Zé das Cuias me telefonou logo 
cedo para comentar sobre a 
participação de Mineiro e de Fátima 
na campanha de Carlos Eduardo. 
Seu moço, para mim, isso é pura 
hipocrisia. No primeiro turno, ambos 
achavam de Carlos Eduardo não 
servia para prefeito de Natal, era o 
continuísmo, o atraso, agora, ele é 
o cara. Não aguento mais ouvir os 
políticos profi ssionais prometerem 
as mesmas coisas: segurança, 
saúde, assistência social, educação, 
geração de empregos, saneamento 
básico, além de transporte público, 
como se essas coisas fossem 
brincadeira. Jogam tudo isso na 
cara da gente sem saberem nem 
o que estão lendo numa tal de 
tela-pronta.
P.S. Para mim esse tal de Malafaia 
é uma mala sem alça. Perdeu uma 
ótima oportunidade de fi car calado, 
pois dizer que não é contra os gays 
e fazer toda essa palhaçada, tenha 
santa paciência.

Geraldo Batista
Por e-mail

Dívidas do ABC
Pois é, lendo as matérias referentes 
à crise braba do ABC, com mais 

de R$ 4 milhões em questões 
trabalhistas, vejo com pesar e 
surpresa como o ABC pôde recusar 
oferta de R$ 2 milhões do América 
para poder jogar no Frasqueirão 
no segundo turno da série B deste 
ano!! Quanta irresponsabilidade!!!! 
Se a desculpa alegada pela diretoria 
foi que os sócios-torcedores iriam 
deixar de pagar suas mensalidades, 
que agora recorram a esses 
sócios “abnegados” para saldar os 
pepinos. É por essa e outras que 
o ABC está como está, à beira de 
retornar à terceira divisão. 
Os consolos são: no próximo ano 
teremos ABC x Baraúnas pela C e 
não perderemos pelo brasileirão 
para o América. Enquanto isso, o 
América irá enfrentar Palmeiras, 
Sport e outros.

José Carlos de Vasconcellos Filho, 
Candelária
Por e-mail

Dívidas do ABC 2
Bem feito, o ABC preferiu fi car 
devendo, ao alugar o estádio ao 
América FC, isso por briga besta 
entre torcedores e diretoria. O pior 
é que no Brasil todo isso não existe, 
já vi varias vezes clubes grandes 
jogando no estádio do rival. O 

mais engraçado é que o time das 
letrinhas perdeu em torno de 4 
milhões, mais ou menos o valor que 
o próprio esta devendo! Parabéns à 
grande diretoria do ABC!

Alan Nadgier
Pelo Blog

Malafaia
Em tempo de parabenizar @
DinarteAssuncao pela matéria com 
o pastor Malafaia no NOVO JORNAL. 
Sem retoques!!

Lauritaarruda, @Lauritaarruda
Pelo Twitter

Malafaia 2
@DinarteAssuncao arrasou, em 
Bosons de Higgs, na reportagem 
com Silas Malafaia, no NOVO 
JORNAL. Brasília em chamas.

Paulo Araújo, @praujo
Pelo Twiiter

Malafaia 3
Deputado Hermano Morais mostra 
intimidade com Pr Malafaia, se 
referindo a ele, pelo prenome. “Silas 
vai nos inspirar mais ainda” (NOVO 
JORNAL)

Leonardo Arruda, @leonardo_arruda
Pelo Twitter

Malafaia 4
Sensacional. 

Ana Carolina Tavares, @_tavarescarol_
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Data venia
Nada melhor do que a transparência para dirimir dúvidas a res-

peito do uso do dinheiro público.
Ao divulgar os números referentes aos repasses do Tesouro Esta-

dual para o Ministério Público, o governo potiguar lançou luzes so-
bre a disputa por recursos travada na Justiça entre os diversos pode-
res constituídos, além do próprio MP. 

Para surpresa geral, um comparativo entre os orçamentos dos 
MPs dos estados nordestinos mostrou que o do Rio Grande do Nor-
te, proporcionalmente, é campeão em matéria de comprometimen-
to de recursos.

Enquanto no Ceará o orçamento do MP local custa R$ 24,31 por 
cada habitante, no RN o custo per capita do Ministério Público é de 
R$73,56. 

Seria interessante que o governo fi zesse a mesma comparação 
com os gastos da Assembleia Legislativa, do Judiciário e do Tribunal 
de Contas.

Afi nal, todos precisam tomar consciência de que existe uma cri-
se econômica e uma seca. Precisam tomar conhecimento também 
das agruras por que passam a Saúde, a Educação e a Segurança no 
RN. Isso, sem falar que o Orçamento Geral do Estado reserva míseros 
0,5% para investimentos.

Data venia, os doutos membros do Ministério Público devem ob-
servar que nem sempre uma despesa autorizada pelo Orçamento 
tem garantia de caixa para ser efetivada e que dinheiro não cai do céu. 

Analisando o quadro abaixo, que comprova que o contribuinte 
potiguar já é o segundo, no Nordeste, no tamanho da carga tributária, 
talvez os membros do MP optem pela moderação nos gastos. 

Seria bom que o Executivo também observasse os números para 
ver que o que falta não é imposto, mas sim  efi ciência.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

UF Tesouro R$ Receita População Per capita R$ Imposto

SE 5.631.014,00 2.036.277 2.765,34
RN 7.128.617,00 3.121.451 2.283,75

PE 17.596.670,00 8.541.250 2.060,19
AL 5.899.739,270 3.093.994 1.906,84
PB 6.529.670,00 3.753.663 1.739,56
PI 5.276.611,00 3.086.448 1.709,58
CE 13.213.488,00 8.180.087 1.615,32
BA 20.960.370,00 13.633.969 1.537,36
MA 8.335.400,00 6.424.340 1.297,47

Eles só prometem, dizem, 
aquilo que têm certeza

Uma semana e mais dois dias 
para sabermos o dono da cadei-
ra do Felipe Camarão. Uma sema-
na e mais dois dias e mais seis me-
ses para cobrarmos dele a cirurgia 
plástica que fará na cidade, como 
assegurou na campanha. Acho 
que todo mundo anotou esse tem-
po anunciado pelos candidatos, 
garantindo mudar o cenário de 
descuido que vemos hoje.

Acompanhando a promessa 

veio o reforço de que não se tra-
ta apenas de anunciar, é garantia, 
é compromisso. Disseram e eles 
mesmos avalizaram. Sem essa de 
São Tomé, mas estou desejoso de 
que se passem essa semana, mais 
dois dias e mais seis meses pra 
ver a nova cara de Natal. Que seja 
uma cara mais antiga, mas dife-
rente da que aí está.

Depois desse tempo, nos de-
dicaremos às outras promes-

sas/compromissos, que são mui-
tas. Saúde, educação, segurança, 
trânsito, limpeza, estacionamen-
to (cada dia pior), mobilidade ur-
bana (como tem sido lembra-
da nos últimos tempos) e mui-
to mais. Povo de coragem, es-
ses candidatos. Melhor assim, 
mesmo porque reforçam que só 
anunciam aquilo que têm certe-
za de que poderão executar.

Estas coisas não foram ditas 

em reuniões fechadas. Milhares 
de pessoas, e bote milhares nisso, 
testemunharam pelas telinhas (al-
gumas já são telonas, com um bo-
cado de polegadas a mais) e on-
das do rádio. Quem fala assim, não 
pode estar brincando. Daí, minha 
ansiedade, contando nos dedos, 
a semana e mais os dois dias que 
restam para a eleição de 28 de ou-
tubro e mais os 180 dias prometi-
dos para as mudanças.

Diz a sabedoria popular, con-
sagrada depois por Gilberto Gil, 
que o certo  é “cada macaco no 
seu galho”. Por isso mesmo, passo 
longe dessa história de engenha-
ria de trânsito. Mesmo assim, sou 
ator desse drama (ou comédia?) 
diária que é enfrentar as ruas na 
condução de um carro, em uma 
cidade que é espremida pelo rio, 
pelas dunas e o mar. Sobra pouco 
espaço para tanto carro.

E aí entram os profi ssionais 
da engenharia do trânsito. E é 
também aí que entram os xinga-
mentos de pessoas, que nem eu, 
que programam seus caminhos 
e de repente tem que mudar, im-
provisar, buscar outras ruas por-
que aquele retorno que existia até 
a noite de ontem amanheceu fe-
chado na manhã que começa.

Dizer que sou contra, não di-
rei. Não manjo, nem de longe, 

dessa história. Mas tenho, como 
muitos e muitos, o bom senso  e o 
direito de pedir a quem de direito, 
uma orientação. Que se faça um 
“pacote” de fechamentos de re-
tornos e se coloque uma notinha 
no jornal e televisão, reforce tam-
bém no rádio, divulgue pela mí-
dia social e até uma plaquinha no 
local. Que se indique a melhor al-
ternativa, se é seguindo em fren-
te para usar o retorno que fi ca lá 

na frente ou se é  contornar um 
quarteirão para retomar a rua 
que se deseja.

A lógica nos indica que se um 
retorno foi fechado isto aconte-
ceu para melhorar o fl uxo dos 
carros. Custo pouco, muito pou-
co, facilitar a vida do motoris-
ta, indicando a ele a melhor for-
ma de também colaborar, encon-
trando a via normal para retomar 
seu caminho. 

Decidi assim, não vou mais ligar para 
o lixo, os buracos e os canteiros sujos que 
encontro todos os dias em meus caminhos 
pela cidade. Tornou-se rotina. Outro dia, uma 
semana já passada ou perto disso, vi  grupos 
de garis em pontos diferentes, limpando e 
pintando canteiros. Imaginei, feliz pela cara 
nova com que a cidade se apresentava, que a 
rotina mudaria. Dia seguinte, a movimentação 
já não era a mesma. Três dias adiante, o 
cenário de 10, 15 dias pra trás se repetia.

Foi quando imaginei assim, relaxa, espera 
janeiro chegar porque promessas de solução 
estão aí todos os dias no horário obrigatório 
de rádio e televisão, insistentemente. Deixa 
o tempo passar e o lixo, a lama do lixo, a 
fedentina, os buracos e os derivados de 
tudo isto terão o destino certo. Tudo 
retomará a normalidade.

Decidi assim, não vou mais reclamar, 
comentar. Let it be, como pediu os Beatles, 
ou Deixa Estar, como cantou o MPB-4. 
Qual nada, amigo, é difícil ver o cenário e 
não se indignar. É um montinho atrás (ou na 
frente) do outro. São os carros fazendo 
fi las para balancear e alinhar, os pneus 
sendo levados aos borracheiros para 
eliminar os estragos sofridos. 

Saí hoje, manhã de quinta-feira logo cedo. 
Refi z os caminhos costumeiros e outros. Tudo 
como antes, fi lme reprisado, feio e triste. Não 
resisti e escrevi estas linhas.

DEIXA ESTAR, EU 
DECIDI. MAS NÃO É 
BEM ASSIM

MELHORAR O TRÂNSITO, SIM. MAS PRECISA EXPLICAR ANTES

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

VANESSA SIMÕES / NJ
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CARLOS EDUARDO ALVES (PDT), 
atacado sistematicamente no 
programa de Hermano Morais 
(PMDB), resolveu revidar. No 
programa eleitoral de ontem à 
noite o pedetista fez uma linha 
do tempo da vida pública de Her-
mano para descontruir o discur-
so do candidato do PMDB que se 
apresenta como “a mudança”.

O programa de Carlos Eduar-
do fez um fl ash-back (retrospec-
tiva) de vinte anos da vida políti-
ca de Hermano Morais. Segundo 
o programa, ele sempre apoiou 
candidatos, abandonando-os ao 
serem derrotados. Lembrou que 
Hermano  em 1992 apoiou Henri-
que Eduardo Alves (PMDB) para 
prefeito de Natal que perdeu para 
Aldo Tinôco. Em seguida, ele foi 
secretário de Saúde de Tinôco.

Em 2000, segue a linha do 
tempo do programa de Carlos 
Eduardo, Hermano apoiou a can-
didato do PSDB a prefeita de Na-
tal, Sonali Rosado, que perdeu 
para Wilma de Faria mas poste-
riormente fez parte da bancada 

de sustentação da prefeita eleita. 
Também em 2002, o candidato 
do PMDB apoiou Fernando Frei-
re para o Governo do Estado mas 
ele perdeu para Wilma de Faria 
que contou com o apoio de Her-
mano depois. 

O programa mostrou que em 
2004 Hermano apoiou Carlos 
Eduardo para a prefeitura de Na-
tal, mas que dessa vez, não mu-
dou de lado porque o candidato 
do PDT venceu as eleições. Her-
mano foi líder do então prefei-

to durante todo o seu mandato. 
Nas eleições de 2008, Hermano 
apoiou Fátima Bezerra (PT) que 
foi derrotada por Micarla de Sou-
sa (PV). A crítica é que mais uma 
vez, Hermano mudou de lado e 
passou a apoiar Micarla como 
vice-líder. 

Para encerrar a sequência de 
apoios e mudanças o probrama 
mostrou que em 2010, Hermano 
votou em Iberê Ferreira de Sou-
za para o Governo do Estado mas 
quem venceu foi Rosalba Ciarli-

ni (DEM), que ele apóia como 
base aliada, hoje, na Assembleia 
Legislativa. O programa encerra 
com um ator irozinando: “Her-
mano, o candidato das mudan-
ças. E que mudanças”. 

A candidata a vice-prefei-
ta, Wilma de Faria (PSB), tam-
bém falou no programa de Car-
los Eduardo, ontem. “Natal está 
diante de dois caminhos. De um 
lado os que apoiaram e apoiam 
as administrações da prefeita 
Micarla e da governadora Rosal-
ba, ambas desaprovadas pela po-
pulação”, destacou a candidata a 
vice que disse que as duas repre-
sentam a candidatura de Herma-
no. E que Carlos Eduardo é o ou-
tro lado, experiente e capaz.

Wilma destacou ainda que, 
agora, Carlos Eduardo recebeu 
o apoio do PT de Natal e citou 
os nomes de (Fernando) Minei-
ro e Fátima Bezerra, os maiores 
do partido dos trabalhadores no 
Estado. 

No dia em que foi ataca-
do por Carlos Eduardo Alves, no 
programa eleitoral à noite, Her-
mano Morais preferiu dizer que 
Natal vive os capítulos fi nais do 

caos em que se encontra com a 
atual administração e falou no 
pedido de intervenção na prefei-
tura feito pelo Ministério Público 
Estadual.

Hermano Morais disse que 
Micarla de Sousa, que acumu-
la os mais baixos índices de po-
pularidades na histório de Natal, 
95% de rejeição segundo o Ibope, 
chegou à prefeitura pelas mãos 
de Carlos Eduardo, de quem foi 
vice-prefeita em 2004.    

Ontem, o programa de Her-
man o relacionou dez obras que 
segundo ele, Carlos Eduardo dei-
xou inacabadas. Começou com o 
Parque da Cidade, na Cidade Sa-
télite. Depois, a urbanização do 
Paço da Pátria, a drenagem de 
Capim Macio, o mercado público 
das Rocas, a drenagem de Nossa 
Senhora da Apresentação, a ma-
ternidade Leide Morais, o Centro 
Cultural da Zona Norte, o Cemi-
tério do Planalto, o ecocentro do 
Idema e o projeto Pró-transporte. 

“Estou pronto para aceitar 
esse desafi o”, disse Hermano ao 
falar que está preparado para re-
construir a cidade com seus espí-
rito agregador.

CONTRA O

 ▶ Linha do tempo mostra início da carreira política de Hermano

REPRODUÇÃO

/ PASSADO /  CARLOS EDUARDO 
REVIDA ATAQUES DE HERMANO 
E APRESENTA CRONOLOGIA DE 
ADESÕES DO CANDIDATO DO PMDB

O imbróglio que pode causar 
reviravolta na eleição de Natal 
segue cada vez mais indefi nido. 
Pela segunda vez, o Tribunal de 
Justiça do Estado adiou o julga-
mento do agravo de instrumen-
to interposto pela Câmara Muni-
cipal de Natal que tenta fazer va-
ler na segunda instância decisão 
que culminou na reprovação das 
contas do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo Alves (PDT).

Na semana passada, o julga-
mento foi adiado porque o relator 
do caso, desembargador Amaury 
Moura Sobrinho, alegou suspei-
ção para deliberar sobre a ma-
téria. O agravo tramita na 3ª Câ-
mara Cível, da qual fazem par-
te, além de Sobrinho, Sulamita 
Pacheco - juíza convocada para 
substituir Saraiva Sobrinho - e Vi-
valdo Pinheiro.

Ao alegar suspeição, Amaury 
Sobrinho abriu vacância na 3ª Câ-
mara, sendo convocado o desem-
bargador Expedito Ferreira de 
Souza para apreciar o caso. A re-
latoria foi redistribuída e conce-
dida ao desembargador Vivaldo 
Pinheiro, que estava ontem com 
o voto pronto para ser anuncia-
do, quando à sessão na 3ª Câma-
ra Cível chegou ofício do desem-
bargador Expedito Ferreira ale-
gando que não poderia compa-
recer para apreciação da matéria.

Ferreira de Souza justifi cou 
sua ausência informando que 
precisava deliberar sobre 108 pro-
cessos na 1ª Câmara Cível, dos 
quais é relator. Ele mencionou 
ainda mais 20 deliberações que 

precisavam ser apreciadas, pro-
telando o julgamento do emba-
te Carlos Eduardo versus Câmara 
Municipal para a próxima quinta-
-feira, três dias antes da eleição, e 
data na qual a 3ª Câmara volta a 
se reunir.

Um novo adiamento não está 
afastado, já que Expedito Ferrei-
ra de Souza poderá se valer de 
um pedido de vistas. Nesse caso, 
a apreciação da matéria fi ca para 
depois das eleições.

Caso o resultado do Tribunal 
de Justiça seja desfavorável ao ex-
-prefeito, os efeitos eleitorais não 
serão sentidos de imediato. Pri-
meiramente, está descartada a 
possibilidade de o terceiro lu-
gar na disputa de Natal, o petis-
ta Fernando Mineiro, ascender 
ao segundo turno, caso haja deci-
são já na próxima semana. O ou-
tro cenário considerado, explicou 
um jurista, vislumbra que Car-

los Eduardo pode ganhar a elei-
ção, mas corre o risco de não ser 
diplomado.

Na segunda hipótese, é pre-
ciso que uma coligação, partido, 
candidato ou o Ministério Públi-
co acione a Justiça Eleitoral. En-
quadrado pela Lei da Ficha Lim-
pa, estaria afastada a chance de 
o ex-prefeito voltar ao Palácio Fe-
lipe Camarão. Novas eleições se-
riam convocadas. Todos os ce-
nários acima serão desconside-
rados, evidentemente, se o TJRN 
decidir que a Câmara Municipal 
não poderia ter analisado o exer-
cício contábil do ex-prefeito sem 
levar em conta a opinião do Tri-
bunal de Contas do Estado.  

Advogado do ex-prefeito, 
Gleydson Oliveira manifestou 
tranquilidade sobre o assunto. 
“As condições de elegibilidade fo-
ram aferidas quando do registro 
de candidatura”, comentou.

A estrela de cinco pontas 
cuja simbologia atravessou 
séculos e nutre o imaginário 
esotérico dos seres humanos e 
da mesma mesma forma tem 
sido usada como distintivo 
por comandantes militares 
e generais, também pode 
ser usada como marca da 
campanha  eleitoral de 
Hermano Morais (PMDB) neste 
segundo turno. Pelo menos foi 
assim que determinou o juiz do 
Segundo Cartório Eleitoral de 
Natal, José Dantas. 

A decisão do juiz eleitoral 
foi motivada por uma ação 
movida pelo PT contra a 
campanha de Hermano 
Morais. O PT considera que a 
estrela que a Coligação Natal 
Merece Respeito, do PMDB 
e aliados, usa neste segundo 
turno para confundir o eleitor. 
O argumento é que a estrela 
estilizada sempre foi utilizada 
pelo PT e a forma como está 

ela está sendo apresentada na 
campanha de Hermano levaria 
o eleitor a confundir com a 
mostrada na propanda petista. 

O juiz derrubou a tese 
petista que tenta se apropriar 
da estrela de cinco pontas. 
José Dantas liberou seu uso 
como marca ofi cial do PMDB 
nesta eleição com argumentos 
históricos, religiosos e políticos, 
entre outros para julgar 
improcedente e ação do PT 
local.  

De acordo com o juiz, o 
formato da estrela de cinco 
pontas ou pentagrama, é um 
símbolo utilizado ao longo da 
história pela sociedade humana 
das mais variadas formas como 
no futebol, na religião, nas 
ideologias políticas, inclusive, 
adotando cores e signifi cados 
distintos. Portanto, diz o 
juiz, seu uso como símbolo 
não é restrito ao Partido dos 
Trabalhadores. 

 ▶ Julgamento mais uma vez jogado para frente

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Hermano está liberado para usar estrela na marca

REPRODUÇÃO

AUSÊNCIA DE EXPEDITO 
FERREIRA ADIA 
JULGAMENTO DE CONTAS A ESTRELA

É DE TODOS

TEMPO
PROPOSTA DO DIA

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Implantar o Poerd (Programa 

Educacional de Resistência às 
Drogas) Municipal

 ▶ Criar zonas de cultura nas 4 
regiões administrativas

 ▶ Criar o Ônibus 24 horas
 ▶ Implantar a Escola de Tempo 

Integral

Carlos Eduardo Alves 
(PDT)

 ▶ Concluir o Projeto de 
Urbanização Integrada da 
Comunidade da África na Zona 
Norte

 ▶ Construir as 4 Praças da 
Juventude em Natal nas 4 
regiões administrativas



Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,031

TURISMO  2,130
0,57%

60.087,29
2,664 0,41%7,25%

A diretoria da Unimed 
também não poupou críticas a 
forma de negociação dos hospitais. 
De acordo com o vice-presidente 
da cooperativa, Marcos Jácome 
de Brito, “a forma de negociar 
com os hospitais, geralmente, é 
individualizada. Eles vieram em 
forma de bloco como se pudessem 
intimidar. É uma forma de 
agrupamento atípico que pode se 
confi gurar como cartel”.

De acordo com Brito, a 
Unimed apontou na liminar 
solicitada à justiça que a prática 
de negociação dos três hospitais 
eram uma forma de ‘intimidar’ a 
cooperativa para que esta cedesse 
ao reajuste. “O próprio juiz que 
nos concedeu a liminar viu que a 
forma como os hospitais estavam 
negociando não era correta. Cada 
contrato é individual, porque cada 
um tem um papel diferente. O 
grupo é uma forma de pressionar 
pelo reajuste”, analisou.

O juiz da 6ª Vara Cível, 
Ricardo Tinoco de Goés, foi mais 
cauteloso com a acusação. O 
magistrado admite que abriu 
vistas do processo ao Ministério 
Público, solicitando a análise 
das promotorias sobre a possível 
prática de cartel pelos hospitais, 
mas que não há indícios que 
comprovem essa formação. “Ainda 
não há um indicativo prévio. Não 
fi z ainda juízo de valor sobre este 
assunto”, reiterou. O processo, 
no entanto, ainda não chegou ao 
Ministério Público.

Cartel é um acordo explícito 
(ou implícito) entre empresas 
concorrentes para fi xar preços 
ou cotas de produção, divisão 
de clientes e de mercados de 
atuação.

O juiz também comentou 
sobre a liminar expedida na 
última terça-feira, que impede 
a paralisação do atendimento 
aos segurados Unimed por 

parte da Promater e da Casa de 
Saúde São Lucas. Apesar das 
instituições terem respeitado o 
prazo contratual de 30 dias para 
suspensão dos atendimentos, a 
paralisação não poderia resultar 
em prejuízo para a população.

“O Poder Judiciário está acima 
da questão de prazos comerciais. 
Apesar do aporte contratual das 
empresas, essas negociações 
só atendem a interesses 
particulares. Uma paralisação 
poderia provocar o colapso no 
atendimento aos usuários, por 
isso o tribunal resolveu intervir na 
paralisação”, justifi cou.

O magistrado também 
explicou que o resultado da 
liminar representa “juízo 
provisório”, e que a decisão de 
manter o atendimento ainda 
pode ser reavaliada. “Nós 
esperamos que os hospitais 
também apresentem sua parte. 
Acredito que há uma possível 
saída conciliatória para isso. 
É preciso, ainda, estabelecer 
parâmetros de reajuste para os 
hospitais, para que não aconteça 
essa briga a cada seis meses”.  

A PARTIR DE hoje, cerca de dois mil 
usuários que possuem seguro da 
Unimed Natal não poderão mais 
ser atendidos no Hospital do Co-
ração. A instituição, que fornecia 
25 leitos para atendimento pelo 
convênio, foi descredenciado da 
cooperativa após reunião do con-
selho diretor da Unimed, na últi-
ma quarta-feira. Já a Casa de Saú-
de São Lucas e a Maternidade 
Promater - que, juntas, disponi-
bilizam 120 leitos para Unimed-, 
decidiram não recorrer da limi-
nar expedida pela justiça e, por 
isso, permanecem atendendo aos 
credenciados.

Segundo o diretor fi nanceiro 
do Hospital do Coração, Elmano 
Marques, até ontem a instituição 
ainda não havia sido notifi cada da 
decisão. Ele categorizou a atitude 
da cooperativa Unimed como “an-
ti-ética”, uma vez que os diretores 
só fi caram sabendo do descreden-
ciamento através da imprensa. 

“Ontem (quarta-feira), a dire-
toria da Unimed havia dito que 
apresentaria uma contra-propos-
ta, e então recebemos a informa-
ção direta da imprensa. Foi uma 
forma, no mínimo, pouco ética de 
enfrentar um problema que pode-
ria ser negociado”, criticou o dire-
tor, referindo-se às negociações no 
valor das tarifas pagas por proce-
dimento médico.

Marques afi rmou que a direto-
ria lamenta a forma como o rom-
pimento do contrato foi feito. “Infe-
lizmente, lamentamos o desrespei-
to com o cliente, que deixará de ser 
atendido em um hospital de refe-
rência como o HC. Além disso, a po-
pulação também sofre porque have-
rá uma queda na qualidade. O aten-
dimento será feito, a partir de ago-
ra, em instituições mais lotadas e o 
tempo de espera passará para, no 
mínimo, mais de duas horas. Tan-
to os hospitais que fi caram quanto 
a população serão penalizados”.

Já o vice-presidente da Unimed, 
Marcos Jácome Brito, rebate a in-
formação e afi rma que a coopera-
tiva apenas acatou o pedido de des-

credenciamento que já havia sido 
entregue pelo próprio hospital. 

“Apenas acatamos o pedido de 
descredenciamento que o Hospi-
tal do Coração, assim como os ou-
tros hospitais, havia entregue para 
a direção. O pedido que fi zemos e 
foi acatado pela justiça, por exem-
plo, só incluía a Promater e a Casa 
São Lucas na liminar que mantém 
o atendimento, justamente por-
que são mais relevantes em ter-
mos de estrutura que nos ofere-
cem”, justifi cou o médico. 

A Maternidade Promater é es-
ponsável pela maior fatia do aten-
dimento materno-infantil da Uni-
med, cedendo cerca de 50 leitos 
para a cooperativa. Além da Proma-
ter, a única maternidade que tam-
bém atende pelo convênio é o Papi, 
que fornece 23 leitos. Já a Casa de 
Saúde São Lucas cede 70 dos 140 
leitos que possui para a cooperativa.

O Hospital do Coração atendia 
cerca de dois mil pacientes segura-
dos pela Unimed por mês e fornecia 
25 leitos para o convênio. De acordo 
com a Unimed, esses atendimen-
tos serão completamente absor-
vidos pela rede de clínicas e hospi-
tais. “Temos o Natal Hospital Center 
(hospital), que acabou de nos forne-
cer mais 20 leitos. Contamos, agora, 
com 45 leitos. Além disso, a parce-
ria que temos com a Policlínica ga-
rante mais 81 leitos, e o nosso hospi-
tal possui mais 90. Com certeza po-
deremos absover facilmente esses 
atendimentos”, garantiu.

A Unimed afi rma que o rea-
juste de 32% que é pleiteado pe-
los três hospitais seria “excessivo”, 
caso fosse concedido ao Hospital 
do Coração. “Tem hospital em que 
essa média sai muito cara. Cada 
hospital tem um perfi l de gastos e 
uma função completamente dife-
rente. Entendemos a necessidade 
de negociar com cada hospital de 
forma isolada, mas a proposta foi 
rechaçada pelas instituições. Sen-
do assim, decidimos manter os 
que nos fornecem a maior parte 
dos atendimentos”, ressaltou Bri-
to. A cooperativa argumenta, ain-
da, que o reajuste integral resul-
taria em um prejuízo mensal de 
R$1,1 milhão para o convênio.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

MAIS ADRENALINA NA VEIA
/ POLÊMICA /  HOSPITAL DO CORAÇÃO É DESCREDENCIADO DA COOPERATIVA UNIMED E, A PARTIR DE HOJE, NÃO ATENDERÁ MAIS 
AOS CLIENTES DO PLANO; PROMATER E CASA SÃO LUCAS NÃO RECORREM DA LIMINAR E CONTINUAM ASSISTINDO AOS USUÁRIOS

 ▶ Hospital do Coração atendia cerca de dois mil pacientes segurados pela 

Unimed por mês e fornecia 25 leitos para o convênio

HOSPITAIS 
DECIDEM MANTER 
ATENDIMENTO

A Maternidade Promater e a 
Casa de Saúde São Lucas decidi-
ram não recorrer da liminar que 
obriga a manutenção do atendi-
mento aos segurados da Unimed. 
“Não vamos entrar com recurso 
contra a liminar. No entanto, esta-
mos elaborando um parecer jurí-
dico pedindo a reconsideração da 
decisão”, explicou o diretor da Casa 
de Saúde São Lucas, Sidney Gurgel.

De acordo com o médico, o 
atendimento está mantido duran-
te o decorrer das negociações. No 
entanto, o diretor não se absteve 
de criticar a medida da Unimed de 
descredenciar o Hospital do Cora-
ção. “Eles estão nos obrigando a 
manter o atendimento, não é de-
mocrático. Estamos pagando para 
atender aos segurados do plano e, 
com essa liminar, eles tornaram a 
forma de negociação anti-ética”, 
criticou.

Gurgel também rebateu as acu-
sações de formação de cartel. “Não 
é verdadeiro. Segundo a Agência 
Nacional de Saúde, os hospitais po-
dem, sim, fazer a quebra de contra-
to, desde que respeite os 30 dias. A 
Unimed está tentando justifi car o 
injustifi cável. Fomos em bloco por-
que as negociações com o convê-
nio sempre são assim, eles tentam 
colocar um hospital contra o ou-
tro. Somente desta forma pode-
mos apresentar as nossas necessi-
dades”, justifi cou.

LAMENTAMOS O 
DESRESPEITO COM O 
CLIENTE, QUE DEIXARÁ 
DE SER ATENDIDO 
EM UM HOSPITAL 
DE REFERÊNCIA 
COMO O HC”

Elmano Marques,
Diretor fi nanceiro do Hospital do 

Coração

NÃO VAMOS ENTRAR 
COM RECURSO CONTRA A 
LIMINAR, MAS ESTAMOS 
ELABORANDO PARECER 
JURÍDICO PEDINDO A 
RECONSIDERAÇÃO DA 
DECISÃO”

Sidney Gurgel,
Diretor da Casa de Saúde São Lucas

APENAS ACATAMOS 
O PEDIDO DE 
DESCREDENCIAMENTO 
QUE O HC, ASSIM COMO 
OS OUTROS HOSPITAIS, 
HAVIAM ENTREGUE 
PARA A DIREÇÃO”

Marcos Jácome Brito,
Vice-presidente da Unimed

HOSPITAIS FORMAM 
CARTEL, ALEGA UNIMED

R$ 1,1 MI

É o valor do prejuízo 
mensal que a Unimed 
alega que teria com o 

reajuste integral pleiteado

ARGEMIRO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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O DESEMBARGADOR AMAURY de 
Souza Moura Sobrinho solicitou 
na tarde de ontem ao Ministério 
Público Estadual a realização de 
novas diligências para embasar 
o pedido de afastamento da 
prefeita de Natal, Micarla de 
Sousa (PV), pelo Ministério 
Público. Os indícios apresentados 
pelo procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, não foram 
considerados sufi cientes para 
que o pedido liminar pela saída 
da prefeita e de outros dois 
secretários municipais dos seus 
cargos fosse analisado.

O relógio sequer marcava 
sete horas da manhã quando 
o procurador-geral de Justiça 
anunciou no programa Bom dia 
RN, da InterTV Cabugi, que havia 
pedido ao Tribunal de Justiça do 
RN o afastamento da chefe do 
Executivo Municipal. O motivo 
apresentado era um suposto 
envolvimento de Micarla com as 
fraudes investigadas na Operação 

Assepsia. A informação que 
passou inadvertida pela jornalista 
que conduzia a entrevista causou 
alvoroço na cidade e mobilizou a 
imprensa para detalhamento das 
investigações.

A notícia, no entanto, não 
pôde ser detalhada sob alegação 
do segredo de justiça estabelecido 
no processo. O procurador-
geral de Justiça limitou-se a 
informar que contra Micarla, 
dois secretários municipais (Jean 
Valério, titular da Secretaria 
Municipal da Juventude, Esporte, 
Lazer e Copa do Mundo da FIFA 
2014, e Bosco Afonso, que está 
à frente da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo) 
e o marido da prefeita, Miguel 
Weber, há “fortíssimos indícios 
de envolvimento com os fatos 
investigados na Operação 
Assepsia”.

Segundo Onofre, após a 
defl agração da operação, no fi nal 
de junho, foi dado continuidade 
às investigações sobre supostas 
fraudes em contratos com 
organizações sociais, buscando 

aprofundá-las. Nas últimas 
duas semanas, os indícios 
colhidos através de diligências 
complementares, deferidas 
pela Justiça, e análises de 
documentos foram considerados 
sufi cientes para que o pedido 
de afastamento da prefeita fosse 
protocolado no TJ. “A análise de 
uma série de documentos na 
semana passada foi fundamental 
para que o pedido fosse entregue 
na quinta-feira. Através dessas 
investigações chegamos à prefeita 
e outros atores envolvidos com 
fraudes”, afi rmou Manoel Onofre, 
referindo-se a Bosco Afonso, 
Miguel Weber e Jean Valério.

De acordo com o procurador-
geral de Justiça, a participação 
criminosa da prefeita, marido 
e secretários “está confi gurada 
de forma muito patente”. Além 
do pedido de liminar para 
o afastamento das funções 
públicas, o MP disse que solicitou 
à Justiça que o sigilo do processo 
seja derrubado - o motivo pelo 
qual o processo está em segredo 
de justiça, porém, não foi 

explicado pelo MP. 
Até agora, as informações 

alcançadas pelo MP e utilizadas 
para embasar o pedido de 
responsabilização penal não 
podem ser conhecidos por 
pessoas que não fazem parte do 
processo.

A 72 dias do fi nal da sua 
gestão, Micarla viu-se alvo 
de medida cautelar penal de 
suspensão das funções de 
prefeita. Essa foi a primeira vez 
que o Ministério Público fez 
uso do instrumento jurídico 
na tentativa de retirar um 
prefeito da capital do seu cargo. 
A medida, com pedido liminar, 
foi protocolada na quinta-feira 
da semana passada. Através da 
assessoria de comunicação, o 
MP disse ter esperado até que o 
documento chegasse às mãos do 
desembargador responsável, após 
distribuição, para tornar público 
o pedido.

ME DÊ MOTIVO
/ ASSEPSIA /  MINISTÉRIO PÚBLICO PEDE AFASTAMENTO DE MICARLA DE SOUSA E MAIS DOIS SECRETÁRIOS DA 
PREFEITURA, MAS DESEMBARGADOR CONSIDERA ACUSAÇÃO INSUFICENTE  E SOLICITA NOVAS DILIGÊNCIAS

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Micarla de Sousa é acusada pelo MP de suposta ligação com fraudes investigadas pela operação Assepsia  ▶ Amaury Sobrinho requereu mais informações 

 ▶ Manoel Onofre Neto: “fortíssimos indícios”
CONTINUA
NAS PÁGINAS 11 E 12 ▶
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Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de licenças de softwares diversas para uso nos laboratórios de aula e uso administrativo pelos setores do 
IFRN destinados aos câmpus do IFRN e Reitoria, tudo em conformidade com o termo de referência.
Entrega do Edital: a partir do dia 19 de outubro de 2012.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 31 de outubro de 2012 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Evádio Pereira Filho
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 57/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

A iminente descontinuidade 
do serviço prestado pela Unidade 
Pronto-Atendimento (UPA) de Pa-
juçara e pelos três Ambulatórios 
Médicos Especializados (AMEs) 
(em Nova Natal, Planalto e Brasília 
Teimosa) tem sido motivo de pre-
ocupação constante do Ministério 
Público Estadual. Com a aproxi-
mação do fi m do contrato, é cada 
vez mais claro que apenas uma 
mobilização do Executivo Muni-
cipal poderá impedir que a popu-
lação atendida pelas unidades de 
saúde fi quem desassistidas.

Ontem foi divulgada a renova-
ção do período de intervenção nas 
unidades determinada pelo Tribu-
nal de Justiça até o fi nal dos contra-
tos fi rmados entre as Organizações 
Sociais e a Prefeitura. Na prática, a 
decisão confi gura-se como uma 
medida paliativa já que o período 
para o fi m dos contratos se aproxi-
ma: na próxima sexta-feira, 25, en-
cerram-se os contratos das AMEs e 
no próximo dia 7 de dezembro en-
cerra-se o contrato da UPA.

De toda forma, a decisão toma-
da foi a única ao alcance da Justiça. 
Tanto o Poder Judiciário como o MP 
ressaltaram a “apatia” e “omissão ad-
ministrativa” da Prefeitura de Natal 
em se antecipar ao fi m dos contra-
tos e provindenciar maneiras de ge-
rir as unidades de saúde para que o 
serviço não fosse interrompido. 

O Ministério Público ressaltou 
que desde o ano de 2010 questio-
nava a forma de contratação da 
Organização Social e pedia para 
que houvessem ajustes através 
da Secretaria Municipal de Saú-
de. Na decisão tomada na terça-
-feira passada, a desembargado-
ra Judite Nunes reconheceu que a 
prorrogação da intervenção é uma 

medida com data de validade. 
“Saliente-se (...) que é até possível 
que a presente suspensão [do pra-
zo para o fi m da intervenção, que 
acabaria ontem] seja apenas uma 
medida paliativa, que adie o pro-
blema somente por mais algum 
tempo, e fatalmente o será se per-
sistir a inércia governamental na 
adoção das providências necessá-
rias, mas diantes das circunstân-
cias fáticas (...) parece mais razoá-
vel evitar a grave lesão à saúde que 
se afi gura iminente”, lê-se na deci-
são da desembargadora.

A desembargadora rebateu o 
argumento apresentado pela Pre-
feitura de que o prazo de 60 dias, 
pelo qual se estendeu a intervenção 
nas unidades de saúde, teria sido 
exíguo para dar andamento a no-
vas formas de administração des-
ses locais de prestação de serviço à 
população. “Se é verdade que o pra-
zo concedido na sentença poderia 
ser insufi ciente, seria ainda mais 
verdade que a inércia diante de tal 
prazo o torna de fato irrelevante”.

É estimado que ocorram cerca 
de trezentos atendimentos diários 
e nove mil emergenciais mensais 
somente na UPA, sem contar com 
os serviços prestado pelas AMEs, 
cujos números não constam na de-
cisão judicial. A providência prá-
tica adotada pela administração 
municipal foi notada no sábado, 29 
de setembro passado. Nessa data, 
o Diário Ofi cial trouxe a publica-
ção de abertura de processo públi-
co para escolha de um Organização 
Social para gerir a UPA de Pajuçara. 
As informações do documento es-
clarecem que o valor anual máxi-
mo a ser disponibilizado pelo Mu-
nicípio para a prestação dos servi-
ços será de R$ 11,8 milhões. 

Passados mais de três meses 
da defl agração da Operação 
Assepsia, o Ministério Público 
Estadual informou ontem que 
a denúncia mais abrangente 
sobre as investigações relativas 
a supostas fraudes na saúde 
municipal ainda não ocorreu 
e não tem prazo para que 
aconteça. Os promotores da 
Defesa do Patrimônio Público 
permanecem analisando 
documentos para embasarem 
novas denúncias à Justiça.

Até agora, cinco pessoas 
foram denunciadas pelo MP. 
Em julho, o procurador do 
Município, Alexandre Magno 
Alves de Souza e outras duas 
pessoas ligadas à Associação 
Marca (Rosimar Gomes Bravo 
e Antônio Carlos de Oliveira 
Júnior) tiveram as acusações de 
corrupção passiva acatadas pela 
7ª Vara Criminal de Natal. Em 
outro procedimento, a Justiça 
também recebeu acusações 
contra o ex-secretário de 
saúde,Th iago Barbosa Trindade, 
Tufi  Soares Meres e também 
Rosimar Bravo e Antônio Carlos.

Isso signifi ca dizer que 
o processo foi iniciado para 
que haja oportunidade para 
apresentação das defesas e 
posterior julgamento. Nenhuma 
das sete pessoas que foram 
presas na data da defl agração da 
operação permanecem detidas. 
No início da manhã do dia 27 
de junho passado, 23 equipes da 
Polícia Militar acompanharam 
membros do Ministério Público 
Estadual para dar cumprimento 
aos mandados de prisão e busca 
e apreensão. 

Naquela oportunidade, 
foram presos o ex-secretário 
de Planejamento de Natal, 
Antônio Luna; Francisco 
de Assis Rocha Viana, ex-
coordenador na Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS); 
Carlos Fernando Pimentel, ex-
coordenador na SMS; além 
dos que já foram citados 
anteriormente. 

Para o MP, as pessoas 
investigadas compunham uma 
quadrilha cuja suspeita é de 
fraude em licitações e contratos 
que resultaram em desvio de 
dinheiro público. Isso ocorreria 
através das Organizações 
Sociais contratadas para gerir 
unidades básicas de saúde na 
capital potiguar. As instituições 
investigadas são: Instituto 
Pernambucano de Assistência 
e Saúde, Associação Marca 
e o Instituto de Tecnologia, 
Capacitação e Integração 
Social. Elas contratadas 
para gerência de Unidades 
de Pronto-atendimento 
e Ambulatórios Médicos 
Especializados (AMEs), além de 
um programa emergencial de 
atendimento a portadores do 
vírus da dengue.

O Ministério Público que, 
além das suspeitas de fraude nas 
contratações também tenham 
havido superfaturamento 
na prestação do serviço e 
consequente prejuízo para 
o erário público. Os indícios 
colhidos pelo Ministério Público 
através de quebras de sigilos dos 
investigados são considerados 
fortes e ratifi cados pela Justiça 
como “abundantes e incisivos”.

DENÚNCIA EM 
‘BANHO-MARIA’

AME-OS OU FECHE-OS

 ▶ Policiais carregam material apreendido na Secretaria de Saúde

 ▶ Thiago Trindade foi preso na Operação Assespsia e depois foi solto  ▶ Antônio Luna, sentado, também fi cou detido no quartel da PM

 ▶ UPA do Pajuçara tem contrato de terceirização até 7 de dezembro

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ AMEs também continuam sob intervenção judicial

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0119/2012
CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

23 de Novembro de 2012, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução das obras do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Assu/RN,
conformeOrdemdeLicitação nº 0208 - S/2012 -DT.

ACompanhia deÁguas e Esgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site: , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 22 de Outubro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 22 deNovembro de 2012. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0098/2012
PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

08 de Novembro de 2012, às 09:00
horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de acoplamentos, anel elástico e rolamentos, para atender a Regional
Natal Sul - RNS, emNatal/RN, conformeOrdemdeLicitação nº 221/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 22 de Outubro de 2012, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 07 de
Novembrode 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0124/2012
PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

9 deNovembrode 2012, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de tubulações, peças e registros para ampliação da EE.03-AS do Sistema de
Esgotamento Sanitário em fase de ampliação pela CAERN, na cidade do Natal/RN, conforme
OrdemdeLicitaçãonº 0195 -M/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em0 licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 23 deOutubro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 08 de Novembro de 2012. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0134/2012
PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

14 deNovembrode 2012, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de material de segurança para atender à Unidade de Segurança eMedicina
doTrabalho -USMT, conformeOrdemdeLicitaçãonº229/2012 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
eContratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 23 de Outubro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 13deNovembro de 2012. Informações pelo
telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0036/2012 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

06deNovembrode 2012, às 09:00 horas

: Execução dos serviços, com fornecimento de material, da Estação Elevatória de Esgotos
da Belota, inclusive emissários e melhorias nas Estações de Tratamento de Esgotos Agrícola e
Petróleo noSistemade Esgotamento Sanitário deCurraisNovos, conformeOrdemdeLicitação nº
0222 - S/2012-DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 22 de Outubro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 05 de Novembro de 2012. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 18 de Outubro de 2012.
Crizostimo Félix de Lima -Assessor de Licitações e Contratos

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0070/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

06 de Novembro de 2012, às 15:00
horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para extensão de rede de
distribuição de água no conjunto São José e adjacências no município de Rui Barbosa/RN,
conformeOrdemdeLicitação nº 0239 -S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 22 de Outubro de 2012, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 05 de
Novembrode 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0115/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Aviso

vencedora LOTES 01 e 02 CANTEIROCONSTRUÇÕES
LTDA

MariaAlzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

dos do presente Certame a empresa:
. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2012.

Presidente da CPL

Para o Ministério Público, 
uma saída plausível para 
que o serviço da UPA e dos 
AMEs não seja paralisado é 
uma intervenção federal na 
saúde municipal. A tese foi 
defendida pelo procurador-
geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, em entrevista 
coletiva na manhã de ontem. 
Ele informou que ofi ciou ao 
Ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, e ao Secretário 
Nacional de Atenção à 
Saúde, Helvécio Miranda de 
Magalhães Júnior, relatando 
a situação de desassistência 
na área da saúde por parte 
dos gestores locais e solicitou 
“posturas interventivas”.

O MP solicitou que o 
Ministério da Saúde haja em 
caráter de urgência para a 
garantia da manutenção do 
atendimento à população. Se 
for o caso, diz o procurador-
geral de Justiça, que se defl agre 
“os atos necessários ao envio 
da Força Nacional do SUS, 
na forma do artigo 3º (...) do 
Decreto nº 7.616/2011”. 

O decreto 7.616 dispõe 
sobre a declaração de 
Emergência em Saúde Pública 
de Importância Nacional 
- ESPIN - e institui a Força 
Nacional do Sistema Único de 
Saúde - FN-SUS. O documento 
esclarece que “a declaração 
de Emergência em Saúde 
Pública de Importância 
Nacional - ESPIN ocorrerá em 
situações que demandem o 
emprego urgente de medidas 
de prevenção, controle e 
contenção de riscos, danos e 
agravos à saúde pública”.

Apesar do contato com 
o Ministério da Saúde, o 
procurador-geral de Justiça 
acredita que é indispensável a 
mobilização da administração 
municipal para que a 
intervenção federal seja 
concretizada. “Os relatórios 
enviados demonstram a 
necessidade da intervenção 
federal. Mas a medida precisa 
ser provocada pelo Município 
ao Ministério da Saúde”, 
afi rmou.

Segundo ele, a Força 
Nacional do SUS foi uma 
alternativa analisada pelo MP, 
mas pode não ser a única. 
Tudo depende da mobilização 
do Executivo Municipal. “É 
possível que o Município 
desenhe outras alternativas, 
como, por exemplo, solicite 
um apoio do Governo do 
Estado”, disse. 

O procurador-geral de 
Justiça fez uma análise positiva 
da intervenção conduzida 
pelo advogado Marcondes 
Diógenes. Segundo ele, houve 
uma economia estimada 
em 50% do que costumava 
ser pago pelos serviços de 
saúde. “O contrato previa o 
pagamento mensal de 3,6 
milhões para as unidades 
básicas e emergenciais. A 
partir da intervenção, caiu 
para 1,9 milhão”, esclareceu 
Manoel Onofre.

O MP informou ainda que 
houve identifi cação de indícios 
de superfaturamento na 
gerência das unidades, assim 
como apropriação indébita 
previdenciária, que forçou 
ação do Ministério Público do 
Trabalho pedindo bloqueio 
de contas da Prefeitura para 
quitação dos valores devidos 
aos servidores.

O interventor Marcondes 
Diógenes foi procurado na 
tarde de ontem para comentar 
a prorrogação da intervenção, 
assim como o iminente fi m 
dos contratos das unidades 
que administra. No entanto, 
não houve retorno aos 
telefonemas realizados em 
três diferentes celulares, assim 
como no seu escritório.

O sentimento é de 
consternação. Para a prefeita 
Micarla de Sousa (PV) e dois 
secretários municipais, Jean 
Valério, titular da Copa 2014 
(Secopa), e Bosco Afonso, do 
meio ambiente e urbanismo 
(Semurb), caiu como uma 
bomba a informação de que 
tiveram os nomes incluídos 
ontem num processo judicial 
relacionado à Operação Assepsia 
- que apura uma suposta fraude 
em contratos terceirizados 
na Saúde do município de 
Natal. Os três se mostraram 
surpresos com o assunto e dizem 
desconhecer sobre o que estão 
sendo citados judicialmente.

O anúncio feito ontem 
pelo  procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre de 
Souza Neto, que também pediu 
o afastamento dos três das 
funções públicas no executivo 
municipal. Além deles, o 
jornalista Miguel Webber, esposo 
da prefeita Micarla de Sousa, 
também teve o nome citado no 
processo judicial, que transcorre 
em segredo de justiça.

O NOVO JORNAL encontrou 
com os dois secretários 
municipais no fi m da tarde de 
ontem, na sede da prefeitura, o 
Palácio Felipe Camarão. Ambos 
foram para uma reunião para 
discutir a crise com secretário de 
comunicação de Natal, Gerson 
de Castro. 

Bosco Afonso, titular 
da Semurb, que se mostrou 
bastante surpreso ao ter seu 
nome incluído pelo Ministério 
Público, afi rmou que só soube 
do caso através da imprensa. 
“Eu tive grande susto, e soube 
de tudo pelos jornais. Eu quero 
ressaltar que não tive e nem 
tenho qualquer relação com os 
contratos da saúde”, diz.

Ele acredita que teve o 
nome citado pelo MP em razão 
“da relação próxima com a 
prefeita Micarla de Sousa”. Ainda 
argumenta que abrirá mão 
dos sigilo bancário e telefônico 
para se defender. “Podem olhar, 
procurar, e vão ver que não que 
não fi z nada de errado. Todo 
o meu contato com contratos 
públicos estão relacionados 
com as secretarias municipais 
nas quais atuei”, aponta. Na 
atual gestão municipal, além 
da Semurb, Afonso também 
esteve à frente da Companhia 
de Limpeza Urbana de Natal 
(Urbana). 

Para Jean Valério, da Secopa, 
a ligação com supostas fraudes 
na saúde também foi encarada 
com consternação. “Eu não sei 
de nada e nem sei o porquê de 
ter  meu nome relacionado pelo 
Ministério Público. Não posso 
dar maiores declarações sem 
saber sobre o que estou sendo 
citado. Mas estou tranquilo, 
estou tranquilo...”, disse, 
visivelmente nervoso. 

Já a prefeita Micarla de 
Sousa, ontem à noite, enviou 
nota ofi cial à imprensa. Ela vê 
com repúdio as declarações 
feitas pelo Ministério Público 
Estadual. Ela, que atualmente 
se encontra em São Paulo 
para a revisão médica da um 
cirurgia cardíaca realizada em 
2011,  diz estranhar o fato desta 
ação da ocorrer a pouco mais 
de dois meses do fi m da sua 
gestão. “É estranho que quando 
faltam apenas 72 dias para o 
encerramento deste ciclo da 
minha vida, fato como este seja 
colocado, de uma operação cujas 
investigações datam de mais de 
700 dias”, aponta ela.

Micarla ainda nega veemente 

ter alguma participação em 
algum esquema de corrupção 
no executivo. “ O Rio Grande 
do Norte me conhece, sabe 
quem eu sou, de onde eu vim e 
também conhece aqueles que 
usam de instrumentos como 
este para usurparem dinheiro 
público. Nunca, nestes oito anos 
em que exerço mandato eletivo, 
tive qualquer mancha na minha 
vida público”, afi rma. 

Segundo a assessoria de 
imprensa da prefeitura de Natal, 
Micarla de Sousa deve retornar 
à Natal hoje ou amanhã. Já 
com relação ao esposo dela, 
Miguel Weber, a reportagem do 
NOVO JORNAL não conseguiu 
localizá-lo. 

FORÇA NACIONAL 
DO SUS É 
APONTADA 
COMO SAÍDA 

ACUSADOS DE 
NÃO SEI O QUÊ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11 ▶

NOTA OFICIAL DA PREFEITA MICARLA DE SOUSA

A respeito de declarações feitas pelo procurador-geral do Ministério Público Estadual e do pedido do meu 
afastamento do cargo de prefeita, quero manifestar o meu veemente repúdio a toda e qualquer insinuação ou o 
que quer que seja de envolvimento com corrupção. O Rio Grande do Norte me conhece, sabe quem eu sou, de 

onde eu vim e também conhece aqueles que usam de instrumentos como este para usurparem dinheiro público. 
Nunca, nestes oito anos em que exerço mandato eletivo, tive qualquer mancha na minha vida pública.

O Rio Grande do Norte também sabe que eu nunca fi z parte de grupos envolvidos com corrupção, esquemas 
ou conluios. Muito pelo contrário. Se hoje enfrento tamanhas difi culdades como política e gestora, deve-se ao fato 
de em vários momentos ter me negado a compactuar com atos delituosos, historicamente adotados na política.

Reafi rmo que não vejo motivo para o pedido do meu afastamento do cargo e de intervenção na administração 
do Município de Natal. Quanto à decretação da quebra do meu sigilo fi scal, bancário e telefônico, esclareço que, 
como pessoa pública, todos os meus dados estão e sempre estiveram à disposição da Justiça e das instituições.

Reitero que tudo que tenho na vida foi construído à base de trabalho, esforço pessoal e muita determinação.

Natal, 18 de outubro de 2012
Micarla de Sousa

Prefeita de Natal

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Bosco Afonso afi rma que soube tudo pelos jornais

 ▶ Jean Valério diz não saber do que está sendo citado

D’LUCA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN - SEARH
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de empresa na prestação de serviços de confecção de 20 (vinte)
módulos, medindo 3,50 x 1,84 x 0,90,04 (quatro) 04 Rampas de acesso e 04 (quatro) escadas
de acesso no intuito de construir o Palco destinado à Escola de Governo

Data de abertura: 31/10/2012. HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal), no site:
www.comprasnet.gov.br: às 14:00 horas.

Narciso Rafael Freitas de Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2012-SEARH - TIPO:
MENOR PREÇO GLOBAL - PROCESSO Nº 111.425/2012-3

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos
interessados que realizará o certame acima, cujo objeto consiste na Seleção e contratação de
empresa

, pertencente à
Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos, conforme especificações e
quantitativos discriminados no Anexo II, do Edital. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: www.comprasnet.gov.br e no site: www.rn.gov.br - link:
Licitações.

Qualquer informação será prestada nos telefones:
(84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, peloCorreioEletrônico: cplsearh@rn.gov.br.

Natal, 18 de outubro de 2012.
- Pregoeiro da SEARH

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

IVAN GALHARDO JÚNIOR -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 004/2012
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na
modalidade de Tomada de Preços, do tipo menor preço, por Lote, objetivando a

a qual se regerá pelas
disposições da Lei n.º 8.666/93, de 21.06.93, com as alterações introduzidas pela Lei Federal n.º
8.883/94, de 08.06.94, e Lei n.º 9.648/98 de 27.05.98. O recebimento dos envelopes deHabilitação,
PropostaTécnica e Proposta de Preços, dar-se-á no dia , até

, na Sala deReuniões, na sededaSecretaria, no endereço acima.Adocumentação completa do
Edital poderá ser examinada e adquirida, gratuitamente, na sala da CPL/SEMARH, no endereço
acima, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h.Toda e qualquer informações serão
prestadas no endereço acima, ou através do Fone (84) 3232 - 2407 - Fax (84) 3232 - 2412. Outras
informações estão disponíveis na INTERNETna página: .

Contratação dos
serviços de Consultoria Individual (Pessoa Física) para prestação de serviços de consultoria
de nível superioremédio nas áreasde gestão, humanas, ciências naturais,mobilização social e
dessalinizadores para a realização de serviços administrativos gerenciais e técnicos
especializados relacionados ao apoio à gestão, acompanhamento e fiscalização dos serviços
contratados no âmbito do convênio n.º 07808/2011, celebrado entre o Estado do Rio Grande
doNorte, por intermédio da Secretaria de Estado doMeioAmbiente e dos Recursos Hídricos
(SEMARH), e aUnião, pormeio doMinistériodoMeioAmbiente (MMA)

22 de novembro de 2012 às 10:00 (dez)
horas

www.semarh.rn.gov.br
Natal/RN, 18 de outubro de 2012

Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

Axel Ravignan Martins da Silva -

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 093/2012 - RP
Objeto: Registro de Preços para aquisição de medicamentos para abastecer a rede
hospitalar porumperíodo de 12meses.

O recebimento das propostas será até o dia 07/11/2012, a abertura das
propostas dar-se-á no dia 07/11/2012 às 09h00min (nove horas) e a sessão de disputa
dar-se-á no dia 08/11/2012

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, o qual se regerá pelas disposições
da Lei 10.520/2002, Decretos Federais 5.450/2005, 5.504/2005 e Decreto Estadual
19.938/2007,18.100 de 28 de fevereiro de 2005,alterado pelo Decreto 20.088 de 08 de
outubro de 2007 e o Decreto 22.263 de 07 de junho 2011 e subsidiariamente pela Lei
8.666/93.

, com início às 09h00min (nove horas), no site
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site
e no www.compras.rn.gov.br, informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2674 - Fax
(84)3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00minhoras de segunda à sexta-feira.

www.bb.com.br.

Natal, 18 de outubro de 2012.
Pregoeiro-CPL/SESAP

Quando tinha 7 anos, Joelma 
Amanda ouviu pela primeira 
vez a palavra “câncer”. Sua mãe 
fumava muito e se continuasse 
com aquela rotina o câncer no 
útero iria piorar. “Ela chegou a 
fazer raspagem, queimagem e 
então deixou defi nitivamente de 
fumar”, conta Joelma, hoje com 
25 anos.

Anos depois, recuperada, 
sua mãe não conseguia 
identifi car nenhum problema 
aparente no auto-exame, mas 
mesmo assim quis fazer a 
mamografi a para garantir a 
certeza da tranquilidade. Um 
nódulo foi encontrado. “Mas era 
benigno e ela fez o tratamento 
normalmente”, conta Joelma.

Por ter tido um mioma, ela 
também tinha a necessidade 
de tomar hormônios. “Mas 
minha mãe também teve que 
parar com os hormônios porque 
o médico disse que podiam 
aumentar o nódulo; então 
depois de três anos ela retirou o 
nódulo e hoje está bem”, conta.

Por mais que admire o 
exemplo da mãe, quando 
Joelma fala de seu fi lho é que os 
olhos brilham e as palavras se 
articulam com tanta força que é 
capaz de deixar o repórter sem 
saber o que dizer.

Quando tinha quatro anos 
Janderson foi diagnosticado 
com leucemia Mielóide Aguda, 
uma das mais graves. Hoje, 
aos 8 anos, o garoto leva vida 

normal. Tanto que há 3 anos 
não precisa tomar medicação. 
“A médica disse que se ele não 
precisar de medicação por cinco 
anos, é bem provável que esteja 
curado. Ainda restam dois anos 
de expectativa, mas dará tudo 
certo”, garante a mãe coruja.

Com a intenção de curar o 
fi lho no início do diagnóstico, 
ela até engravidou para fazer 
um transplante de medula 
óssea entre os irmãos. “Mesmo 
sabendo que as chances 
eram muito poucas”, lembra. 
“Mas Graças a Deus eles 
são compatíveis e o cordão 
umbilical da minha menina 
está em São Paulo armazenado, 
tomara que nunca precise usar 
né?”, comenta.

O fi lho e a mãe de Joelma 
se trataram do câncer quase no 
mesmo período e, de acordo 
com ela, o segredo para resistir a 
toda a pressão era nunca perder 
o sorriso. “Durante o dia todo 
eu era a Joelma que estava forte 
diante tudo aquilo, só revelava 
quem eu era mesmo à noite, 
longe do meu fi lho e da minha 
mãe, quando deitava minha 
cabeça no travesseiro e me 
permitia chorar”, revela.

A dica que ela dá para quem 
está diagnosticado com câncer 
é não fugir da luta. “Não pode 
ser vencido pelo problema, 
porque tem cura. Uma cura tão 
surpreendente que você não vai 
acreditar”, conclui.

Luzia Barbosa tem 41 anos 
e na Casa Durval Paiva ela 
busca a cura para a doença de 
sua fi lha, Bruna, que hoje tem 
11 anos. A menina nasceu com 
uma defi ciência nas plaquetas 
sanguíneas, conhecida como 
“púrpura”. Desde que detectou 
a doença, Luzia deixou o 
trabalho para se dedicar 
exclusivamente à fi lha.

Cada palavra da 
procuradora era observada 
com bastante atenção pela ex-
fi scal de loja, já que em casa 
ela vive uma situação parecida 
com a experimentada pela 
procuradora. Aos 58 anos, a 
mãe de Luzia descobriu que 
estava com câncer de mama e 
teve que retirar o seio direito.

Hoje, aos 62, ela não tem 
mais ânimo para viver, como 
conta Luzia. “O médico deu a 
ela uma expectativa de vida 
que iria até outubro do ano 
passado, e a cada novo dia ela 
acha que está para ir embora. 
Não se arruma mais e deixou 
completamente a sua vaidade 
de lado”, conta fi rme.

Ainda de acordo com 
Luzia, a mãe nunca procurou 
se tratar, sempre viveu para os 
oito fi lhos e netos. “Agora ela 
continua com o tratamento, 
mas precisa também se 
agarrar com Deus, eu já disse 
que a fé é importante também. 
O psicológico é decisivo na 
doença”, afi rma.

Levando em consideração 
o histórico familiar, Luzia 
conta que fez o auto-exame 
e que já foi encaminhada 
para o exame clínico, tudo 
pelo SUS. “Demora, mas 
não é impossível e eu não 
posso deixar de lidar com a 
coisa, porque desta forma vai 
fi cando mais fácil”, diz.

A PROCURADORA IDAISA Fernandes 
estava se preparando para sair 
com sua fi lha e ver o jogo do Bra-
sil entre amigos e familiares. Nada 
poderia tirar o seu ânimo naque-
le 28 de junho de 2010, nem uma 
possível derrota do Brasil para o 
Chile, nem a confi rmação de um 
câncer de mama.

A primeira opção não se con-
cretizou, já que a seleção venceu 
por 3x0 naquele jogo, mas quan-
do sua mãe ligou para sugerir que 
ela assistisse o jogo em casa mes-
mo, Idaisa teve a certeza que não 
estava livre do câncer de mama. 
Na verdade sua mãe, que apanhou 
o resultado do exame, não conse-
guiu completar a notícia.

“Mamãe, nem fale. Eu já sei 
que estou com câncer mas combi-
nei com minha fi lha que veríamos 
o jogo juntas e eu vou fazer isso”, 
resistiu fi rme do outro lado da li-
nha. A suspeita, na verdade, se ar-
rastava há alguns meses, quando 
ela percebeu que havia um caroço 
denso na sua mama direita.

“Eu tinha o que eles chama-
vam de mama densa, aí percebi 
um caroço diferente dos outros, 
mas demorei a ir ao médico. Esta-
va em uma fase não muito boa da 
minha vida e me descuidei com-
pletamente”, avalia a procuradora 
que, ao fi nal do jogo do Brasil, na-
quele dia, reuniu todos os amigos 
e familiares na hora do jantar e fez 
questão de informar a cada um.

Dois anos após a maratona 
do tratamento, ela está completa-
mente curada e já pensa em uma 
segunda edição de seu livro lança-
do ano passado “Manual do Cân-
cer de Mama”, no qual explica os 
direitos e deveres de uma mulher 
que se encontre nesta situação.

O mais difícil, para ela, nem foi 
perder a mama direita, já que na 
mesma hora que fez a mastecto-
mia repôs o seio com tecidos re-
tirados das costas - mas sim ver 
seus cabelos caírem. “Essa parte 
foi bastante difícil, mas eu nun-
ca me deixei vencer. Talvez os 
seis meses que tenham se passa-
do desde o momento em que des-
cobri a doença até procurar trata-
mento tenham me amadurecido o 
sufi ciente”, diz. 

A conversa com a reportagem 
aconteceu momentos antes de 
Idaisa entrar no auditório da Casa 
Durval Paiva, na tarde de ontem, e 
conversar com algumas mães so-
bre a doença, já que durante todo o 
mês acontece a campanha “Outu-
bro Rosa”, movimento popular pra-
ticado no mundo inteiro que visa a 
prevenção ao câncer de mama.

“É essencial lembrar a essas 
mães que, muito embora estejam 
cuidando de seus fi lhos, não po-
dem deixar de cuidar delas mes-
mas. O câncer é muito rápido, en-
tão é essencial que elas façam o 
auto exame todo mês”, disse a pro-
curadora do Estado.

Agora, ela se dedica ao traba-
lho voluntário com mulheres que 
estejam com o câncer de mama. 
Para issou criou um grupo de pre-
venção, o Grupo Reviver, inaugu-
rado ofi cialmente ontem, pouco 
depois que ela saiu da palestra na 
Casa Durval Paiva.

A intenção dessa associação 
formada por mulheres natalen-
ses é a de que no próximo Outu-
bro Rosa elas estejam curadas e 
que lancem também uma unida-
de móvel de prevenção ao câncer 
de mama. “Temos um ano para 
arrecadar recursos. É um investi-
mento de R$ 1,5 milhão, mas que 
vamos conseguir”, garante.

A unidade móvel terá um gabi-
nete ginecológico capacitado para 
realizar mamografi as e deverá an-
dar pelos bairros da cidade e em 
associação com a iniciativa priva-
da. “Vamos agora atrás destas par-
cerias”, afi rma.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NÃO / SAÚDE /  MULHERES QUE VENCERAM O CÂNCER REALIZAM 
TRABALHO DE PREVENÇÃO COM A CAMPANHA OUTUBRO ROSA

FUGIR DA LUTA

EXEMPLOS 
NA PLATEIA

 ▶ Luzia Barbosa, histórico 

familiar: a mãe tem câncer 

É ESSENCIAL LEMBRAR A 
ESSAS MÃES QUE, MUITO 
EMBORA ESTEJAM 
CUIDANDO DE SEUS 
FILHOS, NÃO PODEM 
DEIXAR DE CUIDAR 
DELAS MESMAS”

Idaisa Fernandes,
Procuradora do Estado

 ▶ “Manual do Câncer de Mama”, livro da procuradora Idaisa Fernandes

JOELMA VIVE UM DRAMA 
COM MÃE E FILHO DOENTES 

NÃO PODE SER 
VENCIDO PELO 
PROBLEMA, PORQUE 
TEM CURA. UMA CURA 
TÃO SURPREENDENTE 
QUE VOCÊ NÃO VAI 
ACREDITAR”

Joelma Amanda,
Dona de casa

TRABALHADORES FECHAM A DUQUE DE CAXIAS

Reforço no café da manhã e no almoço e o pagamento de cestas 

básicas. Por mais comida à mesa - e 25% de reajuste salarial - 

os trabalhadores da construção civil congestionaram as ruas da 

Ribeira ontem pela manhã. Centenas deles se concentraram em 

frente à sede do Ministério do Trabalho, depois de uma caminhada 

que começou na sede do Sindicato, no Alecrim.

Com sua principal avenida fechada nos dois sentidos, o trânsito 

parou na Ribeira. Os motoristas tinham que fazer desvios pelas 

ruas estreitas do bairro. O transtorno durou o tempo da reunião. 

Não houve acordo. 

Os empresários não foram além dos 3,5% de reajuste no piso, que 

é de R$ 810. O Sintracon planeja uma campanha de mobilização 

da categoria, mas a greve depende de uma decisão da Justiça 

do Trabalho, no mês de novembro, quando ocorre o dissídio da 

categoria. “Ela (a Justiça) pode não dar o valor que a gente está 

pedindo, mas deve ver as outras questões”, afi rmou o presidente 

do Sindicato, Luciano Ribeiro.

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula
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FOTOS: D’LUCA / NJ?
VOCÊ 
SABIA
Que ainda em clima do Dia das 
Crianças, alunos de Serviço 
Social da Anhanguera Natal 
realizam uma campanha 
de ação social em prol do 
Hospital Infantil Varela 
Santiago? Que as turmas pedem 
a doação de fralda e leite em pó 
e a entrega será feita amanhã 
com brincadeiras e lanche? Que 
mais  informações podem ser 
obtidas no 3217-4700?

Um 
pequeno 

problema
Um cara entra numa 

pequena farmácia, quando 
percebe que a única 

pessoa que atende no 
balcão é uma velhinha. 

Desiste do que desejava 
e para disfarçar pede um 

sabonete. A velha nota o ar 
de preocupação do sujeito:

- O senhor não entrou 
aqui só para comprar um 

sabonete! Eu e minha sócia 
estamos nesse ramo há 

mais de quarenta anos! Já 
atendemos tudo quanto foi 
caso. O senhor não precisa 

se encabular, qual é o seu 
problema?

- É um problema de 
natureza sexual.  Quando 

eu tenho uma
ereção, ela se prolonga por 

horas e horas! Não há o que 
faça desaparecer! Eu posso 

fazer sexo seguidamente, 
me masturbar e a ereção 

continua por
muito tempo! A senhora 

tem alguma coisa pra me 
dar para isso?

A dona da farmácia diz 
que vai consultar a sócia 

e se ausenta por alguns 
instantes. Volta em 

seguida, junto com outra 
velhinha, e diz:

- O máximo que podemos 
oferecer são 2.000 reais por 

mês, mais casa, comida e 
roupa lavada...

Expo
“Infância Lúdica” é o tema da exposição 
fotográfi ca coletiva, realizada pela Associação 
Potiguar de Fotografi a, que está acontecendo 
no Restaurante do SESC, na Cidade Alta. Vinte 
imagens, em tamanho 30 x 40, mostram cenas 
do cotidiano de crianças, mas captadas de um 
ângulo diferenciado, inerente aos fotógrafos que 
conhecem a arte da fotografi a. Os autores são 
sócios da Aphoto e apaixonados por fotografi a. A 
mostra fi ca até o dia 31 de outubro. A melhor hora 
para é o horário de almoço, a partir das 11h30.

No 
Dom
Hoje tem Dona 
Gisa & banda 
Mistura Fina 
desfi lando seu 
repertório de 
samba e MPB, a 
partir das 20h, 
no Dom Vinicius, 
no Tirol.

No Catita
O grupo Catita Choro 
e Gafi eira comanda 
o baile, que terá o 
auxílio luxuoso da 
participação do 
cantor Debinha e 
de dançarinos de 
academias de dança de 
Natal. Começa às 22h e 
mais informações nos 
2010 9185 / 9190 4460.

Sambas & Bossas
Natal será presenteada hoje com muito samba 
e bossa nova. A Bob Produções promove 
no Shock Bar a 1ª edição da festa “Noite 
de Bambas” e traz para Natal o sambista 
Moyseis Marques, considerado uma das mais 
marcantes vozes de sua geração. O evento, que 
começa às 18h, contará ainda com o talento 
e animação do Bloco de Madame, da cantora 
Camila Masiso e da banda Quartelo de Linha. 
Mais informações no 3133-2518.

MPBeco
O VII Festival de 
Música do beco 
da Lama recebeu 
194 músicas de 
olho na premiação 
e os trabalhos 
selecionados serão 
anunciados no dia 
31 de outubro no 
festivalmpbeco.
com.br. A seleção 
das 24 músicas 
que disputarão 
as duas etapas 
eliminatórias já 
está na reta fi nal. A 
tarefa está a cargo 
de uma comissão, 
que deve 
escolher entre 
194 trabalhos 
inscritos por 117 
concorrentes 
vindos dos quatro 
cantos do estado 
- e até de fora, 
já que artistas 
naturais do RN 
podem participar 
independente-
mente do local de 
residência.

Repercussão
A palestra proferida pelo 
médico Roberto Jales, diretor 
da Clínica Nuclear de Natal, 
no Congresso Brasileiro de 
Psiquiatria gerou uma grande 
repercussão. Uma mostra disso 
foram os diversos convites já 
recebidos pelo para proferir 
palestra em outros estados 
brasileiros. Roberto Jales 
apresentou aos psiquiatras o 
exame “spect cerebral”, que 
está sendo desenvolvido pela 
primeira vez no Brasil através 
do seu trabalho que identifi ca 
doença mental no paciente. 
Em todo mundo já foram feitos 
mais de 30 mil exames como 
esses. Pacientes de diversos 
estados estão desembarcando 
em Natal em busca do 
diagnóstico da doença mental. 

Chroma
O Sindicato das Indústrias Gráficas do RN lança 
a revista Chroma, uma publicação bimestral 
que traz as melhores informações do setor a 
nível nacional e local. Esta realização com a 
parceria da Abigraf-RN tem como objetivo 
ampliar a comunicação com os segmentos, 
interagir com fornecedores e mercado 
publicitário. A revista tem distribuição gratuita 
e é direcionada às empresas do setor (gráficas 
offset, serigrafias, gráficas rápidas e digitais, 
sinalização, indústrias de papeis e embalagens), 
fornecedores, birôs de designs, agências 
de propaganda, veículos de comunicação, 
sindicatos e associações do comércio 
e indústria, sindicatos e associações do setor 
gráfico de outros estados.

 ▶ Fernanda Amorim 

e Joana Dantas 

caindo no samba do 

Seis em Ponto, em 

Lagoa Nova
 ▶ Adriana, com Monique Zuza, 

gentilíssima, recebendo no 

estande d’O Boticário na Casa Cor

 ▶ Vitor Pimentel e 

Renata Santos no 

coquetel para entrega 

do Cozumel da BSPAR, 

no alto da Candelária

 ▶ Paulo Mattos, Fábio 

Albuquerque, diretor comercial 

da BDPAR e Rilder Medeiros na 

entrega do edifício Cozumel

 ▶ O carioca Moyseis Marques 

desfi lando seu repertório de 

sambas e bossas no Shock Bar

Na reunião 
almoço da 
ADARN, 
Herculano 
Azevedo 
apresenta a 
retrospectiva da 
sua gestão

Fotos
1. Carol Farias, Patrícia Fonseca, 

Marcelo Dore e Socorro Marques
2. Júlio Cesar e Ione Medeiros
3. Daniele Brasil e Dorian Morais
4. Flávia Freitas e Rawlinson Freitas
5. Esio Costa, Herculano Azevedo e 

João Hélio
6. Márcia A’vila, Herculano Azevedo e 

Silvana Soares

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Moura Neto

SÁBADO, FINAL DE tarde, Ribeira va-
zia, companhia boa e roda de músi-
ca “das antigas”. É isso o que prome-
te o projeto “Samba na Dr. Barata”, 
que acontece a partir deste sábado, 
às 16h, numa das travessas mais 
boêmias da Ribeira: a Rua Dr. Ba-
rata. O projeto marca o retorno das 
atividades do espaço cultural “Funil 
da Cultura”, comandado pela batu-
ta do músico e ex-diretor do bar Bu-
raco da Catita, Camilo Lemos.

O Funil é projeto grande, fru-
to de várias cabeças, mas hoje le-
vado pela persistência de Camilo. 
Nasceu da necessidade de resga-
tar aquela que já foi uma das ruas 
mais belas da Ribeira, a Dr. Bara-
ta, reduto boêmio eternizado nas 
crônica do jovem repórter Djalma 
Maranhão, na década de 1940. 

“Compareça à esquina da Ave-
nida Tavares de Lira com a Rua Dr 
Barata e você, irmão, fi cará a par 
de toda a vida norte-rio-granden-
se”, registrou Maranhão no livro 
“Esquina da Tavares de Lira com 
a Dr. Barata: centro convergente e 
irradiador da vida natalense”.

A efervescência cultural da es-
quina que Djalma Maranhão co-
nheceu já não existe mais. Os pré-
dios, imponentes no passado, re-
sistem ao tempo e ao descaso com 
fachadas desgastadas e estruturas 
frágeis. E foi isso que, inicialmen-
te, incomodou o músico Camilo 
Lemos. 

“É uma rua esquecida, abando-
nada, que precisa de investimen-
to. Muita história aconteceu aqui 
e nem sempre as pessoas têm a 
consciência disso. Vivi parte da mi-
nha vida aqui, e sempre fui apaixo-
nado pela Ribeira. Por isso resolvi 
investir”, contou.

Aliada a isso, estava a preocu-
pação com a música potiguar que, 
segundo ele, não tinha mais es-

paço nas noites da cidade. Cami-
lo ainda era diretor do Buraco da 
Catita quando se mudou para o 
antigo edifício Nossa Senhora do 
Carmo, na Rua Dr. Barata. Foi en-
tão que a ideia começou a tomar 
forma. O prédio, de fachada lar-
ga, mas que vai se afunilando em 
extensão, deu o insight inicial do 
“Funil da Cultura”. 

Incentivado pelos amigos, ban-
cando apenas do próprio bolso, 
o músico resolveu abrir o espaço 
para algo que há muito a velha Ri-
beira não via: uma roda de sam-
ba. A estreia aconteceu no início de 
agosto, durante a realização do Cir-
cuito Cultural da Ribeira, e contou 
com apenas 60 participantes. No 
sábado seguinte, já contava com 
200. Segundo Camilo, o Funil con-
seguiu trazer para a população algo 
que os bares não trazem mais, que 
é o “samba de raiz” e o chorinho. 

“A roda de samba é voltada mais 
para o gênero, é uma celebração da 
música como não se faz mais hoje. 
É diferente do que temos hoje nos 
shows, quando não se ouve mais a 

música de qualidade. Quando fi ze-
mos a primeira edição, consegui-
mos reunir a velha e a jovem guar-
da natalense, que procuravam pela 
mesma coisa. Começamos o Funil 
para mostrar isso, tentar resgatar a 
nossa cultura”, comentou.

Apesar do público ter aumen-
tado, o espaço precisou parar por 
quase um mês. O retorno, plane-
jado com a roda de samba deste 
sábado, trará uma programação 
que conta com chorinho e sam-
ba até às 21h, além de uma expo-
sição do fotógrafo Fernando Chi-
riboga. Para os próximos meses, a 
promessa é trazer palestras e per-
formances. “Queremos fazer uma 
alusão ao samba da Rua do Olvi-
dor, no Rio de Janeiro. Trazer o 
samba mais antigo, unindo as vo-
zes de várias gerações que sabem 
o que é samba de qualidade”.

É por isso que, amanhã, a mú-
sica vai fi car por conta do grupo 
“Samba do Carmo”, trazendo a par-
ticipação de vozes antigas da mú-
sica potiguar, como a cantora Bu-
luca, o compositor Zorro, o cava-

quinista Xumbinho, o cantor Acaci 
e o sambista Carlos Antônio Ra-
mos, o Debinha. 

Em conjunto com a velha 
guarda, o grupo traz também vo-
zes da nova geração, como o pro-
jeto Ilha da Música, que reúne 
adolescentes da comunidade da 
África para tocar samba, regidos 
pelo músico Gilberto Cabral.

O repertório vai de Cartola a 
Jackson do Pandeiro. Para o músi-
co Pedro Neto, 56,  o Funil nasceu 
no “momento ideal” para promo-
ver um resgate da cultura da ter-
ra. “É um encontro de pessoas an-
tigas, mas de jovens também. Há 
um público crescente em Natal, 
que estuda e se dedica a conhecer 
a música potiguar”, comentou.

Segundo o sambista, também 
há boa música sendo feita na ca-
pital potiguar, o que falta é espa-
ço. “O samba é um dos poucos gê-
neros que traz a comunhão en-
tre o músico e o público, e a roda 
(de samba) é o que possibilita isso. 
Existe boa música, a questão é que 
nem sempre é valorizada”.

GUIA CULTURAL

CINEMA

Mais uma semana marcada pelo “terror” nas telonas potiguares. 
Se na semana passada foi a vez de “A Entidade”, a estreia desta sexta-
feira é “Atividade Paranormal 4”.

Cinco anos se passam depois que Katie (Katie Featherson) mata 
sua irmã Kristi (Sprague Grayden) e o cunhado Daniel (Brian Boland), 
levando consigo o sobrinho Hunter.Os dois vivem juntos em um pacato 
subúrbio, ao lado da casa onde vive a adolescente Alice (Kathryn 
Newton), que acompanha os passos do garoto sem que ele perceba. 
Essa aproximação entre os dois continua até quando estranhos eventos 
começam a acontecer na casa, colocando-a em perigo.

Duração: 89 min. Classifi cação indicativa: 12 Anos

 ▷ Horários
 » Cinemark: 11h30 - 13h50 - 16h10 - 18h30 - 20h40 - 23h00
 » Moviecom: 15:15 - 17:25 - 19:35 - 21:45

 ▶ Para conferir os horários dos demais fi lmes em exibição, 

acesse: cinemark.com.br e moviecom.com.br 

MAIS NO IPAD

 Assista o clip de “Subirusdoistiozin”, 
um dos destaque do disco “Nó na orelha”, 
primeiro lançado por Criolo, uma das 
atrações de hoje no MADA

PELA CIDADE
Começa hoje o MADA 2012 e a atração de peso da noite é Criolo. 

O rapper paulista se apresenta pela primeira vez em Natal e, de 
acordo com a programação do festival, sobe no palco à meia noite. 
Logo depois quem promete encerrar a noite em grande estilo é Seu 
Jorge. 

[programação] SEXTA-FEIRA (19)

 ▶ Seu Jorge (RJ) - 1h30
 ▶ Criolo (SP) - 00h
 ▶ Manifestarte (RN) - 23h30
 ▶ Tibério Azul (PE) - 23h
 ▶ Talma e Gadelha (RN) - 22h30
 ▶ Letto (RJ/RN) - 22h
 ▶ Peaceful Pants (RN) - 21h30
 ▶ Rosa de Pedra (RN) - 21h

Já no Sábado, o destaque vai para Agridoce, o projeto paralelo da 
cantora Pitty em parceria com seu parceiro de banda, Martin. Além da 
dupla, a banda portuguesa The Gift, que se apresentou no Rock in Rio 
no ano passado também promete uma boa apresentação.

[programação] SÁBADO (20)
 

 ▶ The Gift (Portugal) - 1h40
 ▶ Forfun (RJ) - 00h40
 ▶ Rastafeeling (RN) - 00h
 ▶ Agridoce (Pitty E Martin) - 23h
 ▶ Júlio Lima (RN) - 22h30
 ▶ Tai (RJ) - 22h
 ▶ 2 Polos (RN) - 21h30
 ▶ Monomotor (CE) - 21h

 ▷ Local: estádio Senador João Câmara (Rua Esplanada Silva 
Jardim – Ribeira)

 ▷ Abertura dos portões: 19h30
 ▷ Pontos de venda: lojas Ecológica
 ▷ Informações: 3215 8320

O músico Camilo Lemos traz 
para o Funil da Cultura uma expe-
riência de quase cinco anos num 
dos espaços culturais mais conhe-
cidos da cidade: o Buraco da Ca-

tita. Sendo um dos fundadores 
da Catita, para o músico foi difícil 
acompanhar, nos últimos anos, o 
espaço perder aquilo que se propu-
nha inicialmente: trazer música de 
qualidade. 

“Sou muito idealista. Você pode 
ganhar dinheiro mantendo o seu 
conteúdo, mas não era isso que 
acontecia. Por isso pensei no Funil. 

Virou a minha vida pensar em uma 
forma de resgatar o cenário cultu-
ral da cidade, criando novos espa-
ços para uma coisa velha”, contou.

Manter o Funil, no entan-
to, não está sendo fácil. De acor-
do com Lemos, neste sábado ha-
verá o lançamento da “Socieda-
de de Amigos do Funil” (Safu). A 
ideia é reunir amigos que contribu-

am mensalmente com R$30 para 
manter o pagamento de cachê e a 
manutenção da estrutura. Os “me-
cenas” que se associarem terão di-
reito a brindes, camisetas e acesso 
a shows exclusivos que serão pro-
movidos. Aqueles que não quise-
rem se associar, pagam um valor 
simbólico de R$5 para ter acesso 
aos shows de sábado.

QUEM NÃO 
GOSTA DE SAMBA...
/ MÚSICA /  ESPAÇO CULTURAL RETOMA ATIVIDADES AMANHÃ COM NOVO PROJETO 
QUE VISA RESGATAR REDUTO BOÊMIO DA RUA DR. BARATA, NA RIBEIRA 

LANÇAMENTO DA 
SOCIEDADE DOS 
AMIGOS DO FUNIL

 ▶ Camilo Lemos, idealizador do Funil da Cultura e produtor do projeto “Samba na Dr. Barata”

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Na conta de Givanildo, 
a tarefa do ABC não é nada 
de outro mundo. Com 33 
pontos somados, o alvinegro 
precisaria teoricamente de 
mais doze para fugir da degola, 
contando apenas com suas 
forças, o que representaria 
conseguir pelo menos quatro 
vitórias em oito jogos, ou seja, 
50% de aproveitamento. Para 

ele, se o time não conseguir 
isso, o rebaixamento será 
inevitável. 

 “Se você está falando de 
12 pontos e a matemática não 
mente, seria a metade, então 
não é impossível”, disse. “Se 
um time não fi zer 50% numa 
competição... é complicado. 
Série B, Série A e até Série C, 
agora a meta é essa: sempre 

chegar a pelo menos 60%. A 
partir do momento que você 
precisa de 50% e não faz, 
aí fi ca muito complicado”, 
salientou o novo comandante 
abecedista. 

Em relação à vantagem 
de poder fazer o jogo fi nal 
do campeonato em casa, o 
clássico-rei contra o América, 
no Frasqueirão, ele preferiu não 

comentar o assunto, dizendo 
que tudo vai depender da 
sequência de jogo após jogo. 
“Nós vamos pelo primeiro e daí 
vamos encarando os outros. 
Então não vamos pensar no 
último jogo, vamos pensar 
nesse agora, que é o principal 
e que é de uma importância 
grande”, ressaltou. 

Pouco antes de conceder 

a entrevista, o treinador não 
deixou passar em branco 
o estilo ranzinza. Ao ser 
abordado pelo repórter, 
chamou a atenção do assessor 
de imprensa do clube pelo 
fato de já ter antendido, 
anteriormente, os profi ssionais 
do rádio esportivo e de 
televisão. Acabou fazendo 
concessão: “Só dessa vez, viu?”

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Ipatingão, em 
Ipatinga/MG
Horário: 21h
Arbitro: Pablo dos Santos 
Alves/ES

AMÉRICA/RN

Thiago, Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Fabinho e 
Netinho; Lúcio e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes

IPATINGA

Helton, Gedeílson, Eron, Max e 
Sílvio; Max Carrasco, Anderson 
Uchôa, Leandro Brasília e 
Bruninho; Léo e Rogélio Ávila. 
Técnico: Eugênio Souza.

OITO JOGOS E UMA

MISSÃO
/ CONFIANÇA /  
NOVO TÉCNICO DO 
ABC, GIVANILDO 
OLIVEIRA ACREDITA 
QUE DÁ PARA EVITAR 
O REBAIXAMENTO DO 
TIME À SÉRIE C

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O TÉCNICO GIVANILDO Oliveira, o 
quinto a assumir o comando 
do ABC nesta temporada 
2012, desde de ontem tem 
uma missão difícil - mas 
não impossível - pela frente: 
vencer quatro dos próximos 
oito jogos para livrar a equipe 
do rebaixamento à Série 
C do próximo ano. Logo 
após comandar o primeiro 
treinamento, o experiente 
Giva conseguiu - pelo menos 
no discurso - tranquilizar o 
torcedor: “Claro que dá (para 
evitar o rebaixamento)”. 

Aos 64 anos, Givanildo 
Oliveira reencontrou um 
time que não via desde 1991, 
ano em que o alvinegro foi 
eliminado nas quartas-de-
fi nal da Segundona pelo 
Paysandu, no Mangueirão, 
em Belém (PA), onde ele 
trabalhava. Naquele jogo, 
segundo lembra, houve de 
tudo, até uma valiosa ajuda da 
arbitragem em favor do time 
da casa. 

No reencontro, 21 anos 
depois, o velho Giva fi cou 
surpreso - e satisfeito - com o 
que viu. Em seu primeiro dia 
de trabalho, o pernambucano 
fez questão de apresentar o 
estilo que o tornou conhecido 
na carreira. Observou o treino, 
reclamou da ausência da 
gravação da partida contra 
o Criciúma e até deu bronca 
no assessor de imprensa. Mas 
sobrou tempo para um elogio 
ao clube. 

“Tem seu estádio, seu 
campo de treinamento, 
que eu já fui lá olhar, 
principalmente o gramado, 
e outras coisas: a academia, 
que poucos times do lado de 
cá (região Nordeste) têm uma 
academia dessa. Tudo isso 
também ajuda”, comentou o 

novo técnico abecedista. 
Antes disso, Givanildo 

reclamou da ausência da 
“fi ta” do último jogo do ABC 
contra o Criciúma, em Santa 
Catarina, que fi cou com o 
pessoal da comissão técnica 
de Ademir Fonseca. “Eu 
tive que conversar (com a 
comissão técnica para poder 
armar o time no coletivo), 
porque, infelizmente, não vi 
o último jogo. Não chegou 
o DVD e isso também 
atrapalhou um pouquinho”, 
disparou. 

Com isso, o mais provável 
é que Givanildo Oliveira 
mantenha, neste primeiro 
jogo, o time que vinha sendo 
posto em campo como 
titular por Ademir Fonseca. 
No entanto, de início, o 
novo técnico já terá dois 
desfalques: o goleiro Andrey, 
suspenso pela tomada do 
terceiro cartão amarelo, e o 
volante Guto, que está no 
departamento médico e 
difi cilmente terá condições de 
entrar em campo. 

 Segundo ele, mesmo com 
o curto tempo que terá pela 
frente - oito jogos até o fi nal 
do campeonato -, o time só 
poderá ganhar sua cara após 
pelo menos uma primeira 
análise, que será justamente 
o jogo de amanhã contra o 
Bragantino, no Frasqueirão, 
partida-chave para o ABC na 
luta contra o rebaixamento. 

Para Givanildo, o time 
ideal não deve aparecer até o 
fi nal do ano, mas seu objetivo 
é fazer o melhor com o elenco 
que o clube dispõe. “No 
futebol não existe perfeição. 
É difícil até você chegar a 
80%, mas quando você atinge 
uma regularidade de chegar a 
70%, já ajude muito; afi nal, do 
outro lado tem um adversário 
que sempre quer ganhar 
também”, disse. 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

AMÉRICA JOGA 
CONTRA IPATINGA

/ MINAS GERAIS /

O AMÉRICA JÁ está em Belo Hori-
zonte para enfrentar o Ipatinga 
na noite de hoje, no Estádio Ipa-
tingão, num jogo em que os times 
irão tentar contrariar a lógica. Na 
nona colocação com 44 pontos, a 
equipe de Roberto Fernandes en-
tra em campo às 19h30 sem correr 
o risco de cair para a terceira divi-
são e em busca de conseguir o que 
parece impossível: entrar no grupo 
de acesso para a Série A.  

Já a equipe mineira, laterna 
da competição, com apenas 21 
pontos ganhos, vê o jogo contra o 
América como mais uma partida 
importante para sair da zona de re-
baixamento. Mesmo após vencer o 
Joinville na última rodada - resulta-
do que derrubou o treinador Lean-
dro Campos - o Ipatinga ainda está 
a nove pontos do CRB, primeiro 
time fora da área da degola.

Apesar da matemática mos-
trar que as chances são mínimas, 
o time alvirrubro ainda acredita 
na possibilidade de retornar ao G4, 
zona que ocupou durante as 12 pri-
meiras rodadas da competição. No 
entanto, Roberto Fernandes ain-
da não conseguiu acertar o Améri-
ca nas partidas fora de casa e a úl-
tima atuação é a prova disso. Con-
tra o Ceará, no Estádio Presidente 
Vargas, a equipe potiguar teve o za-
gueiro Edson Rocha expulso e so-
freu uma goleada por 4 a 0. 

O defensor, inclusive, já cum-
priu suspensão automática na últi-
ma rodada em casa, quando venceu 
o Paraná por 2 X 1, e deve retornar 
ao time contra o Ipatinga, em jogo 
válido pela abertura da 31ª rodada 
da Segundona. Com isso, o treina-
dor americano não terá problemas 
para escalar o time e aposta na du-
pla de ataque formada por Isac e Lú-
cio, que, juntos, já marcaram 22 gols 
na competição, para surpreender a 
equipe mineira em seus domínios.

LEANDRO SENA 
O ex-jogador do América Le-

andro Sena deixou o cargo de dire-
tor executivo de futebol do time al-
virrubro na manhã de ontem. Em 
comunicado ofi cial, o ex-dirigente 
justifi cou o pedido de exoneração 
como “uma questão de obediência 
aos meus valores, ética, moral e às 
minhas opiniões sobre o futebol”. 

META É TER APROVEITAMENTO DE 60%

NO FUTEBOL NÃO 
EXISTE PERFEIÇÃO. 
AFINAL, DO OUTRO 
LADO TEM UM 
ADVERSÁRIO QUE 
SEMPRE QUER 
GANHAR TAMBÉM”

Givanildo Oliveira,
Técnico do ABC


